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. jAniais nos cançaromos do lora 

lii ar A Camara Municipal o cumpri-

mento ilos sou» dovoroa », escrevamos 

honlcm nesto mesmo logar. 

K expuzemos, na linguagem deson-

feitada o simples do que sempro nos 

sorvimos, porquo escrevemos princi-

palmente para aquolloa que nflo vOm 

procurar nesta folha o eslylo lente-

joilftdo da rhetorlea farfalhuda. a gran-

do missUo quo so impõo A municipal! 

dado da capital do S. Paulo para fun-

dir em um todoconcroto os elementos 

repulsivos o rofractarios quo entram 

na formação do actnal povo paulista. 

E para chogar a esso resultado, 

além do attender aos processos othno-

grapliicos, aos ofíeltos osthoticos e 

nos meios histéricos, tom do Incutir no 

animo da população o respeito A mo. 

ralldadc, som o qual nao pódo haver 

respeito A auctoridade. 

K ao a Camara o a Policia nAo tra-

tarem desde j á do regonerar os cos-

tumes liconclosos do parto da popula-

ção de 8. Paulo, iremos c iminliando 

vertiginosamente para a dissolução 

completa do todos os princípios dn 

lionorabilidade ; a familla deixarA do 

ser unia instituiçfto indissoluvol o res-

peitada e a libertinagem invadirá 

tudo. 

Será a ilebãcle finai. 

A prostituição exhibo-ae hoje, entre 

sibs, descaradamente, nos lugares mais 

jiubllcos, sem a intervenção da aucto-

xidado policial, sem tlscalisaçflo sani-

larla. 

A Camara, que tributou pesadamen-

te as agencias de lotorias, deixa quo a 

prostituição soexorça livremento.ulTion-

tando o recato das familias, ostentando 

um luxo desenfreado e usurpando—6 

o verdadeiro termo—contenarcs do 

casas em prejuízo do honrados chofes 

«tu fjuailia. 

O líio do Janoiro era apontado 

«utr'ur* peíii sua tolerância demasia-

da em consentir quo um enxame de 

mulheres do m i vida eslabelecesso o 

sea mercado em certos theatros,nas pra-

gas publicas, em hotéis do roputaçfto 

suspeita o localisados em ruas cen-

traes. 

S. Paulo, hoje, lova vantagem ao Rio 

<li Janeiro nessa condoscondencla cri 

jninosa. 

A exhlMçflo dessas mulheres, no Rio, 

nti «o fazia em certos theatros, nao cm 

todo*. Essas mulheres residiam alli 

cm determinadas ruas. Nos hotéis que 

as admittiam como penslonistus, mau-

tinha-ao um oerto recato apparonto 

Zm S. Paulo nao ha oscrupulos de 110-

nh^in» espoclo. 

Os ànçhorios nao inquirem da con-

dueta mor3l dos sous inquilinos. 

Mal so concluo um prédio, trans-

forma-se logo em prostibulo. 

A aviiloz dos proprietários nao co-

nhece limites. 

Os proprios terrenos das congrega-

ções roligiosas sfio dados do arrenda-

mento a especuladores quo só visum 

a ganância e quo fazem umas cons-

trucçOcí sem alicoreos, sem seguran-

ça, sem hynieno, constrncçóes quo »o-

riam embarga1^ pela Camara .Muni-

cipal do qualqtfV localidade ondo 

existissem ongonheiroa munlclpaes di-

gnos desso cargo. O primeiro cuidado 

desses especuladores ú procurarem lo-

catarias que, pela eua profissão espe-

cial, possam pagar subidos alugueis. 

K ahi temos a própria Egreja a 

explorar indirectamente a prostituição, 

U4o é sé porquo a moralidade nu 

voja aMediada pelo exercito desbra-

gado o o b w n o dessas infelizes : nao 

é sú porque a liberdade do exercício 

da prostituição em qualquor rua ag-

grave as eondlçi>s economica», jA fito 

precarias, do nosso /unccionalismo pu-

blico o das demal» cl»s»es laboriosas 

da populnçao; nao 6 H/I porque a 

nossa mocidade vA pordoado pi lo COfl-

tacto com as horoinas da libertinagem 

toda a noção do decoro o o sontiinen-

to do amor da família; n io é BÓ por 

todas essas causas podeioaisílwas que 

a auctorldado municipal uu policial 

devo intervir na prostituição. 

A saúde publica vai-se contaminando 

Wtiis o mais do virus da syphilis, tao 

íatU nos climas quentes. 

J5 « s e vlnis, transraittldo hnredita-

(Wraeu<« de pais a filhos, irá infelici-

tar tui gsraç&e» vindouras. 

80 a Camara Municipal 6 impotente 

on é Inepta para eontor e regulamentar 

a prostituição, appcllareraoa para o sr. 

secretario do Interior a quem nflo 

falta o zelo preciso para desempenhar 

09 attrlbuições do seu cargo o as 

dos alheios. 

Foi auetorisada a Suporintendencia 
do Obras Publicas a dlspender a quan-
tia do 2:472$ 148 nos dHersos reparos 
1 melhoramentos necessários na cadeia 
«a capital 

Noticias do brigue Bahinno, que ha 
«IÍW partira do Sautos coiu destino a 
Montovidéo. 

l>eu a costa na praia de 8 . José do 
norte, cm virtudo do forte temporal. 

Ficou roíupletamonto perdido, mas 
a tripulação salvou-s*. 

Pertencia o brigue á casa Nogueira 
rlnto, do Llsbfla, e veiu consignado 
W « • Amorlco Martin», do Santos. 

O Correio da Manhã, do Lisboa, tra-
zendo o retrato do conselheiro José 
Júl io Rodrignos, noticia da soguinto 
modo, 110 sou numero do HO do abril, 
o fallccimciito daqtiollo nosso vono-
rando amigo o antigo companhoiro do 
trabalho: 

• E' uma verdadeira perda nacional. 
Poucos homens tomos conhecido do 
sou valor, do uma vontado tao tonaz, 
do uma intelligoncia tao lúcida. Pou-
cos homens tem produzido Portugal 
quo associom a ura talento tao robusto, 
um caracter tao diamantino. 

E com taos faculdades, o com es-
tns qualidades distinctlssimas, José 
Júl io Rodrigues foi toda a sua vida 
o que pôde chamar-se um Infeliz. Nao 
porque escasseassom admiradores dos 
seus méritos, nao porquo a lluoneia da 
sua palavra eloqüente nao arrancasse 
applausos a quantos a escutavam, nao 
porque deixasso do o levantar o con-
ceito publico, ou a pujança dos sons 
dotes o nao elevasse a logarcs proo-
minentes, m a s . . . . porquo tinha um 
extraordinário coração." 

Era um homem quo nfto podia 
aprociar bem senão quem o conhecosso 
do perto. Quem nao tivosso vivido na 
sita intimidade nao podia nunca sabor 
quantas delicadezas, quanta ternura, 
so lhe onthesouravam 110 coração. Ti-
nha pela sclcncia um culto profundo 
o amava tanto a sua torra que vol-a 
deprimida, amesquinhada, diminuída, 
por assim dizer, era para elle uma dflr 
angustiosa. 

Profundnmento desinteressado, di-
ziam os qtio mal o conhecessom, ven-
do-o nas phases por assim dizer lndus-
triaes da sua aetividado prodigiosa, 
q 10 |(dam movel-o qunesquer Idéas 
quo nau fossom a d * beneficiar o seu 
paiz cora a adaptação do industrias 
novas, com a npplicaçao dos seus in-
ventos, com as vantagons da sua 
scioncia. 

Chimico, foi um dos mais notáveis 
desto século, e na constollaçao a quo 
pertencem Antonio Augusto d Aguiar, 
Agostinho Lourenço e poucos mais, o 
nome de José Júlio é um astro de pri-
meira grandeza. 

Professor no Lycou, na Escola Po-
lyteohnica, no Instituto Industrial, a 
sua exposição Incida, a sua eloqnoncla 
fa<'il o porsnaslva, eram o encanto dos 
discípulos. 

Nas conferências publicas que foz, 
no saião do I). Maria, no saião da 
Trindade, 110 Coliseu Real, na Camara 
Municipal c na Sociedade do Geogra-
phla, abordando os assumptos mais 
transcendentes o espalhando por todos 
vasta cópia do conhecimentos, radicou 
profnndaraento os créditos da sua elo-
qüência, do sou saber o do seu pa 
trlotismo, o dopois do Antonio Augusto 
d'Agniar, nenhum orador portuguez 
ainda neste tempo alcançou tao gran 
do noiuo. 

Enfim, escrlptor, jornalista, director 
tcchnico dn fabricas o offlcinas, orador 
parlamentar, funecionario publico, ha 
poucas manifestações da aetividado 
humana om quo José Júlio Rodrigues 
nao rovclasso o seu poder e o seu nt 
o nao impuzesse a sua iudividuali 
dado. 

Kòra havia pouco A África para tra 
tar da cultura da quina, o recente 
monto ao Brasil, ondo os seus artigos 
publlrados nos joraues du S. Paulo 
lho tinham acarretado, tanto de brazi-
lelros como de portuguezos, uma sympa 
thica popularidade, e foi ao voltar do 
Brazll a torra quo tanto amava quo so 
finou o desgraçado José Júlio, o cora-
ção ralado de desgostos, torturado 
corpo, o alma atormentada, e para eü 
muiu de Iodos estes horrores oxaeta-
monto quando pouco faltava para so 
dissipar a incomportavel nostalgia quo 
lhe havia do torturar o coraç.V, do 
portuguez. 

» * » 

O conselheiro José Júlio Rodrigues 
succumblu lioutom, pelas seto da ma 
uha, a um abee»so no figadi». 

Tinham lhe feito eonferenci» os srs. 
drs. Souza Martins, FuiJAo o Pitt». 

Assistiram aos seus últimos mo-
mentos os riftnos da casa ondo so re-
colheu ao sal(if <|« Lazareto, os seus 
particulares amigos Et)ii|l<> líias o Al-
fredo Dias. 

O eadavor está do casaca, gravat» 
s |uv»s fcrancas. Tom no peito a com 
n»ooda do !5ai(t;;ií,'0, a Legião de Hon-
ra, o Iwbito ijo tJlfiisfo u o collar da 
Academia: 

E' hoje depositado no jazigó d'< sr. 
conde do Nova Gôa, que foi sempro 
um amigV lledicadissimo do finado. 

O «r. i)osó Juliv Rodrigues, wrffjqdo 
om phllosopW)» peja Universidade, era 
mombro de numorosttsassgciaçOos scieî -
tifieos portugnozas o ex»MUg«!F9S, o 
f)ei.xa importantes escriptos, livroi a 

mm'i fin». 

Sobrovivem-lho f)|b«)s, tim de 10 
annos que estuda o primeiro ifUifj <j" 
medicina o que estevo honteiu junto do 
cadáver do pae, chorando coplosamento, 
« outro n ( , v° . q110 estuda cm 
Coimbra íu Escol* CpSÍral do Agri-
cultura . 

» • 

O testamento do tf, Jwi Jnlio Ro-
drigues é aberto amanh*. 

• « 

Aos herdolros ia seu nome illustre 
o honrado o aos «eu* lrn»4<is ausentes, 
os srs. tenente-coronel Júlio Itodri» 
gues o dr. Bittencourt Rodrigues qfi 
uossos profundos sontituoijtos-

• 
• • 

Reuniu houtem A noite a assombléa 
geral da Assüdaç&o Acadoiulca do Lis-
boa. 

Poi lançado na Beta um voto do 
sentimento pelo fallesintento do pro-
fessor José Júlio Rodrigues e 4 Asso-
ciação resolveu encorporarso no on-
torvo-. 

O commandanto geral d» força pi> 
bllca pediu auctoi isaçio para mandar 
procoder a varioa melhoramentos no 
quartel do 1» batalhão. 

Obteve quinzo dias do licença, con-
formo pediu, para tratar da sua saú-
de, a professora publica dos Campos 
Elysoos, nesta capital, D. Eulina Bar-
bosa de Bonza, 

L I S B O A , 3 UN MAIO. 

Nestes últimos dias téiu circulado 
Insistentes boatos do crise ministerial. 

Espalhou-so, a principio, quo sahiria 
o sr. ministro das Obras Publicas, 
visto o seu processo do governar 
estar 'accontuadamento em desae-
cordo com o dos sens collegas. 

A' ultima hora, porém, comoçou do 
ospalhar-so quo seria o sr. ministro 
da Fazenda o primeiro a abandonar 
a pasta, — nao obstante o apoio da 
liga Liberal, quo estA realisando as 
aentenciosas palavras a sen rospoito 
exaradas nosto jornal pelo finado sr. 
José Júlio Rodrignos. 

Diz se também quo, dada a demis-
são de qualquer dos actuaes conse-
lheiros da corOa,será chamado a substi-
tuil-o o sr. Carlos Lobo de Ávila, an-
tigo progressista o hoje rasgadamento 
ministerial. 

Quer so realisem os boatos do cri-
se, qtior tlquo tudo como estA, nao 
sao precisos olhos do agula para ver 
quo ó pre :arlssima a existoncla do 
actual gabinoto. 

Dizem também quo o governo de-
sejava quo o adiamento das camaras 
so prolongasse até I , " do julho. Pa-
rcco quo liouvo mesmo tontativa nosto 
sontido. 

Mas, como a opinião publica so ma-
nifestasse inequivocainonto em contra-
rio, o governa tove do ceder, o a 
abertura das córtes far-so-á positiva-
mente no dia lõ do ae.tual. 

Acham-so nesta capital dois delega-
dos dos nossos crodores holiandezos 
o dois roprosontantes do comi/c alio-
mao, que tanto tóm dado quo fazir 
ao nosso governo. 

Ha dias o Times noticiou quo o go-
verno portuguez convidAra os eomih rn 
extrangeiios a enviarem delegados 
sous a esta cOrto, para tratarem do 
vivo a questão da divida externa: um 
telegramma, porém, enviado do Lisboa 
para a-Independência Belga- desmon-
to essa noticia. 

Mas como so explica a vinda, com 
differença do horas, dos representan-
tes dos nossos credores holiandezos o 
allemaes ? 

E' o quo brevemente será do domí-
nio publico. 

— A Associação Commorciai de Lis-
boa constituiu vários do.i sous mem-
bros om cominissao, que está estudan-
do a questão do melhoramento do 
nosso porto, nu intuito do promover 
quo 90 aproveitem, com a brovid.ido 
possível, as socçOcs em parto concluí-
das, ligando-se esto pensamento no 
alvitre dos annazons goraes, sanea-
mento da cidade, expodlento rápido 
no Lazareto, dosinfecçÀo de mercado 
rias e outros molhorainontos proprios 
do uni porto do primeira ordem, In 
dispensáveis para o sou desenvolvi 
mento conmiercial. 

Sao do Incalculável alcanco os cs 
forços desta rospoitabilissima aggre 
miaça<>, a quo Lisboa é dovedora de 
muitos relevantes serviços. 

— O ministério da Fazenda tom con 
cluida uma remodelação das leis do sello 
o da contribuição do registo. Sao creadas 
algumas taxas novas o augmentada 
outras das existentes. 

— O sr. Arthur de Azevedo, chefe do 
repartição no ministério da Agricultura 
desse paiz, foi nomeado cavalleiro da or 
dom do S. Thiago; o o medico brasilei 
ro sr. dr. Afionso Pereira Pinheiro, 
agraciado com a commenda de Chrlsto, 

—Alfredo Keil, o nosso famigerado 
maestro, está trabalhando em uma nova 
opera quo intitula /I índia, moldada so 
bre o tliema da descoberta da Índia por 
Vasco da Gama. 

—B' positivo terem-so activado ulti 
mamonte negociações para o tratado 
do coiumorcio entre Portugal o a Alie 
manha. 

—Já concluiu os seus trabalhos a 
commissao especial que a Associação 
Cororaurcial dn Lisboa nomeou para es 
tildar o projocto do eodigo do prooesso 
commêreial. Vai ser dirigida ao gover-
no uma repres»niaçio sobre as disposi-
ções principaes quo devom ser aonsignn 
das na nova lei. 

—O centro legitimista inaugurou na 
sala <ii» séde o retrato du fallecldo 
notabllissimo jiiiUcatjsijlto dr. Pinto 
Coelho. 

—O novo juiz da Relação dos Açores, 
tlr. Moyrelles de Tavora, parte 110 dia 20 

tqi))qr posse daijuello cargo. 
Pa i» o iíigiji' f)e nqnselheiro do Es 

tado, vago por falloeiirieiilo I|I, njarquft* 
do Kicalho, foi nomoado o sr. condo de 
Flcallio. 

escolha é fortemente censurada 
pelo Diário Poflulfíf'. 

—Pela orgai)isaçai| adiqlnlstmiiva d» 
Jíoi^njbique, a prqvipcia é dividida en> 
tre» disirltíus ; .NJoy^mbique, Üambezia 
e Lourenço Marques, *uU4q q nr|n|olro 
administrado direetamente pelo guver.-
pador geral da província, o cada um dos 
QUtrqs ugf t|ni governador subalterno, 
pjcant (|esds j» sfypprln l̂cjqs (jjaJrlc(os 
de Tote; ^un»bo, Ãrgg(.'[)0, S jfa|i> o .V4-
nlca. 

Sao também snpprlmHos os distrlctos 
(J9 Cabo Delgado e Iubambane: mas a 
«ua lUMffpS^Q só so torna elTei-tiva 
quando a suaadmlDlstiaçioostivxrcon)-
niettida ás respectivas conjpanhiís. 

"̂.f capital do extineto distrlcto de 
Tete ostat)«ió(.ir,sp-^ i|ii| commando mi-
litar superior, quo terá sot; a sifí» in̂ pa 
cçao os coramandos militares dos oxfiij-
CÍQJ ijiítnctos de Tete O Zumbo. 

Q» dlstrictqs d» ti (Je ^ri_'oelie 
sao substituídos pqr cqmmandos njilita-
fDi, exoicouilo os respts'tivos cqranjan-
dantee as 4U>ll<t)iv'0M do administrado-
res do concelho 

O commandanto 
Uiupopo pjjercerá junto 
gugbano as hjriüijijei (Je p'sl(lonte poli 
tico. 

Jj' snpprimida a comarca jut|ieial de 
Tete, beiu uoniO qs intendencias dqs na-
gocios indigeijas de Zumbo o Qaaa o o 
lOfír de intendente om Bitcno. 

—O Oorrciq <!<t i(anhà, que louvável-
mente tomou a iniciativa 1)0 origir un) 
monumento do homenagem à memória 

o militar superior de 
, junte do regulo Gun-

ondo caho um panno franjado. Segura 
uma ponna do pato, 0111 ncçao do oscro-
ver nos papeis que estão colloeados so-
bre a mesa. 

Ainda nao está marcado o dia para a 
Inauguração. 

—As remlssOos do serviço militar 
produziram 110 mez <le março, em 11 
distrietos, 7:050i000. 

—No mesmo vapor que deverá lo-
var estus linhas, parto para o Rio do 
Janeiro, com seu filho, esraeradaraen-
te educado 11a Suis-a, o sr. José Pe-
roira Cardoso. 

—Da Empreza Exploradora das Mi-
nas o Industrias do Cabo Mondego che-
garam a esta capital 330 barricai oora 
cimento e lílOO saccas com cal hy-
draullca. 

—Do regresso de Roma, devom che-
gar nesta somaua a rainha viuva sra. 
D. Maria Pia e seu filho D. Affonso. 

—Dizem de Coimbra quo está assu-
mindo enorme desenvolvimento a fa-
brica do lacres e tintas, ha pouco ain-
da fundada naquclla cidade. 

—Mais outra commissao: 
Acaba de ser nomeada uma commis-

sao para estudar a questão do levan-
tamento das fianças dos thesouroiros 
pagadores. 

Como os leitores devom presumir, 
poucos ficam sondo j á os apaniguados 
políticos do ministério, que nao an 
d am . . . a estudarem commissao. 

E' um processo novinho em folha 
na alta política deste abençoado paiz: 
governar.. .por commlsstto. 

—A junta consultiva do saáde foi 
do parecer que se considerem sujos os 
portos russos, fuudando-se em um des-
pacho do nosso representante om S. 
Petcrsburgo, noticiando que em diffo-
rentes portos da Rússia se haviam da-
do casos do cholera asiatlco perleita-
mento caraeterlsndos. 

—A comnilssai executiva da Suh-
scrlpçao Nacional reúne extraordina-
riamente depois do amanhã, para to-
mar conhecimento das propostas refe-
rentes á («nstrucçBo dos navios, a que 
já 1110 referi por vezes. 

—Foi decretada a extincçâo do ba-
talhão nacional de MaeAu, sendo crea-
da alli uma companhia de artilharia de 
guarnlçao, denominada Companhia de 
artitheria de Macau, e terá o seu quar-
tel permanente na fortaleza de S. 
Paulo do Monto. O quadro compõe-
se de 1 capitão, 1 priineiro-tenente, 1 
segnmlii-tenente, 5 sargentos, iOcabos, 
110 soldados e dois corneteiros. A des-
peza annual com a sua crcaçSo é cal-
culai! 1 em 17:3818(102. 

—Foi enviada ao governo uma repre-
sentação em que os habitantes de 
Chaves pedem quo nnquello concelho 
seja feita uma nova divisão parochial. 

—O sr. cmde de Folgusa publicou 
o seu recurso apresentado perante o 
tribunal do commereio, em que, addu-
zindo dilforentes artigos dos codigos 
civil o coinmorcial, pretende demons-
trar o facto de numa assembléia ge-
ral do Banco do Portugal haverem 
tomado parto nvclonistas quo tinham 
as acçOes empenhadas 110 mesmo ban-
co. 

—A policia trabalha activamonte 
para averiguar o quo lia do verdade 
nos boatos quo circulam do so torom 
praticado difturontcs roubos na esta-
ção do caminho de ferro do Santa 
Apolonia. 

—Balancete do Banco de Portugal 
cm '26 do abril, ultimo publicado: 

Notas em circulação i 

Ouro e prata 4!Ulf):968»250 
Cobre M:O!)0j0(KI 

Dinheiro em caixa: 
Ouro 
Prat i 
Cobro 

1'nra'mais 11a sema-
na anterior: 
Notas, prata o ouro, 

Em caixa, para mo-
nos : 
Ouro 
prata 
Mais om cobro 

— Dizem do Funchal que é muito 
considerável a oorronjo «migratória, 
nestes últimos tempos o quo o maior 
numero do emigrantes so dirigo para 
o Brasil, Da ostatistic» relativa ao 
anno de 1891, dcprehenqe sa (ii)« os 
emigrantes de todo e qualquer dis-
tricto subiram ao numero de 2.871, 
(Jos quaos 2.317 seguiram viagem pa-

«rusli 
—O sr. ministro das fibras Publicas 

mandou liquidar todos os estudos de 
estradas, medida quo é muito louva 
dn, pois rnalisa qnia ecoiioniiq im 

rtáiite, (,ntl)ora dft C(|iu a agua p:.da 
barba a muito ocioso a|tadiinhado. 

E' innegavel que o sr. dr. Bcrnardlnó 
Machado faria um excellente logar, so 

jiiia acçSo fosso completamente des-
embaraçada. 

—Esty e;n 210ÍÜQQ a subscripçaq 
publica para a construcçao do mausq-
íúq do Jqsó Eiins Garcia, o eminente 
demoprata, quó o partldq repuhileqno 
so orgulha de haver tido por chefe. 

—Um jornal parisiense rofero quo, 
(ĵ undq nijtioia du Zan.ib^r, en) data 

do 2Q de feveçeirq, á região do lago 
Xyassa foi theatro dum levantamento 
contra os Ingleses, a quem ou ir(di(jo-
nos bloquearam no torte Johnson, ata 
cando também Blantyre, ferindo o com-
iniss irio iiHpprlal p esfQ!'''nn,do-?o por 
foiqputar uiqa Injttrrelçau no alto 
Congo. 

fyjfas noticias carecem de conflrma-

ÇSo. ' 
—Está gravemento enfermo o dr. 

Ferrer Farol, um dos mais notáveis 
facultativos qosfo pai», o escrlptqr qe 
grande talento. 

—O Supremo ' f ibunal negou, por 
ijqatilmlijaqu, iov|üta ao ultimo ro: 

t-ur«q intdrpi)t>t<4 pelo dr. Urbino de 
Freitas, do despacho quo Indeferiu Q 
seu requerimento, pedindo so archl-

£1 jjroness", vi-fto os peritos ha 
yetem :Ésolvi(|o ul)imamehto (|uo do 
exame (ias vísceras do pequeno Mario 
ors irçpçisivçl crjnc|uir-«n a cjIsteROÍa 
do qualquer veneno vegetal pu minorai 

qtledeva attribuiive a morte do mos-
má, 

—A procurajoria gorol da Corvafol 

naquolla córto, sr. Sequeira Tliodin, 
cujo precário estado de saudo o obriga 
a vir para este paiz. 

—Os jornaes quo em matéria porti-
nonto a bastidores políticos bebem do 
tino, dizem quo, logo na primeira ses-
são dopois da reabertura do parlamen-
to, vai sei levantada na caniaru dos 
pares a questão- famosa questão !— 
do ompreetlnio do D. Miguel. 

Na dos deputados é que nao soffre 
duvida que o assumpto lia do fazer 
suar o topete a vários graúdos. 

Os amadores do cscundalos vtto ter 
muito quo ver o saborear. 

—A Imprensa Nacional enviou para 
a Allomanha a medalha cunhada no 
Porto em homenagem ao grando o 
glorioso poeta João de Deus, afim de 
ser reproduzida em gravura. 

—Gêneros coloniaes: 
Café.—Do Angola. Mercado desani-

mado. Nao lia em primeiras luaos. Co-
tamos nominalmente: Cazongo a 48000 

e 58000, cucongo do Ambriz a 
58100 58200. 

Do S. Tliomé. Mercado retrahldo 
por parte dos compradores, mantendo-
se as mesmas cotações pela exlstencia 
ser pequena. Paioes, 68100/<i$400: 
bons, CÍUOO/78000; superiores, 78400 
78700 : escolhas, 28800/38800. 

De Cabo Verde. Existe pouco. Co-
tamos a 7*200 pelo de Santo Antao. 

Cacau.— Mercado em boa posição. 
Cotamos a 4$U0U e fl?iOOO. 

Cera.— Nao ha 
Borracha.—Mercado frouxo. Cota-

mos: 1" qualidade a 1*100. 2» qua-
lidade a 18130, l$ l 50. 

Urzetla.—Existe pouca. Cotamos a 
88000 pela do Angola. 

Coiros.—Cotamos os bons a 2l°/'230; 
regulares a 170/tU"; refugoa ÍOJréis. 

Telegrammas recebidos das seguin-
tes praças sobre café: 

Londres, 08'-; Havro, 87; New-York, 
15 3/8. 

—A colheita do café, em S. Tliomó, 
é oste anno superior á do anno pas-
sado. 

—A' ultima hora! 
Acaba do fallecer o dr. Forrcr Fa-

rol, a quem noutro logar me refiro. 
Este notabilissimo clinico era for-

mado pela Escola Módica do Porto, 
onde fez 11111 curso brilhantíssimo. 

Foi em tempo rcdactor da Tribuna, 
jornal doutrinário quo fez epocha. 

A morte de Forrcr Farol causou 
em toda a cidade uma impressão do-
lorosissima. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

1'ORTO 

Continuam a prender as attenções 
do todos as revelações feitas polo sr. 
Brito Cunha, vindo ultimamento do 
Iiio de Janeiro, referentes ao famoso 
processo Urbino de Freitas. 

O sr. Cunha, quo ainda continua 
enfermo nos Arcos do Val-deVez, re-
fere que, tendo partido do Porto para 
Lisboa, afim de embarcar para o Bra-
sil, 110 dia 27 de março do 1890, 0111 
companhia de sua esposa e do sous filhos, 
encontrou na mesma carruagem um in-
divíduo de bigode, lunota escura, chapéu 
carregado para os olhos e sobretudo 
com a golla para cima. 

Durante a conversação, o Indivíduo 
doolaiou chaniar-so Eduardo i|a Motta 
e ser lento da Universidade do Coim-
bra, o disse que levava comsigo uma 
eneommcnda com quo um amigo dese-
java fszef uma snrprpzi) A iftmil»». 
Pediu ontáo ao sr. Cunha para fazer 
om Lisboa o despacho da encominen 
dn. Como o sr. Cunha so prestasse da 
melhor vontado á satisfação do pedido, 
o supposto Eduardo da Motta entre-

2,18.1:Í15Í805 gou-Iho 300 réis para a expedição, 
5.157:738**50 que aquelle senhor fez, antes de partir 

393:021*114 p a r a o Rio do J|inelro. 
A cncommenda era uma caixa de 

papelão embrulhada em papel grosso, 
lacrado a vermelho, e com cni|ereçr, 
para D. fiortha Sampaio, moradora uu 
rua das Flores, Porto. 

Tendo mala tardo, pelos jornaes, 
conhecimento do crime qno victlmou 
a família Sampaio, o sr. Brito o Cunha 
jqlgou so dpsde lygo eiimplloo lucons-
ciento do criminoso, (leanio conv( 11 
cido de que o Eduardo Motta nao ej r 

outro sr,nftq Urljiqq do freliao. 
I3stas declarações foram confirma 

das pela osposa do sr. Cunha, por uni 
sou cunhado 0 pelq aoffro, quo na oc 
oasiáo dq despedida viram na car 
ruagMin o tal desconhecido. 

Sendo o dr. Urbino conduzido em 
Arcos para o acarear com o sr. Brito 
o Cunha, este itnmodiatamerièe o reco-
qhoceu comq o tal companheiro de via-
gem que lhe incumbira o despacho de 
cnconimenda : Urbino de fYoitiis iiegou 
(IK|O, o poraiste aiqda na mais formal 
negativa. 

(|s peritos encarregados do examinar 
a tenra do bilhete que Q sr, Brito e 
Cunha recebeu do desconhecido, o on-
de este oscrcvôra « Eduardo da -Motta 
Pqin»l|Wj roennhooernm quo é de 
proprio punho do dr. Urbino du 
(freitas. 

Nestq mesma spn^mi, logo depois 
de apresentada a coqtestaçau aolibello 
aceusatorio, começarão a ser expedidas 
as depreeadas para as tctersuulius j 0 

aooiuctvÃ,!. , 
O sr. dr. Themudo Rangel, causídico 

notabijiasímo, quo é o advoffadq do 
Urbino, e (io qqom a principio so disse 
quo desistiria da defoza, doclarou que 
nao sómente nflo desiste dessa defeza. 
mas qgo do csdi) VÚI mais so capacita 
da inrtoccncia do seu patrocinado. 

Q julgamento do dr. Urbino vai ser 
um dos acjntpuimontõí tunis estrou-
qqsos que terá a registrar a chronica 
dos tribunaes em todos qs leir,pos, 
visto as iiroyqa p r^iira-provas que se 
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Vários negociantes daquclla cidade 
dirigiram ao sr. ministro da Industria, 
Obras o Viaçao uma representação, 
em quejfazom claramonto víros prejuí-
zos quo sotlro em geral o coiumorcio 
com a difllculdade dos transportes com 
quo tem (1o luetar, porquo a Estrada 
Ingleza só facilita o eiubarquo de mer-
cadorias a cutas e doterminadas casas, 
quo, gosando do tal regalia, ínonopo-
llsam o commercio do fornecimento 
do gêneros ao Interior do Estado. 

Eis coino termina a representação 
dos cominerciantes de Santos: 

«Comprehendo v. ex. que, a conti-
nuar osto estado de cousas, terão do 
dosapparocer muitas casas, isto sim-
plesmente devido ao privilegio feito 
pela estrada ás referidas casas quo, 
como já ficou dito, se ainda nflo fize-
ram o monopolio, o farão evidente-
mente, attendendo A faeilldado (jue têm 
no embarquo das mercadorias-. 

— O Diário de Santo1 publica um 
artigo de fundo sobre o estado actual 

SESSÃO EM 20 Dli MAIO DE 1*03 

»1111 £ : t m e n I o H 

Jlabeas-corpua 

Capital. —'Paciente — Francisco Go-
mes Carneiro. Nao tomaram cunhoci-
monto por assistir ao paciente o recur-
so ordinário de aggravo. Contra os vo-
tos do relator o dos srs. Xavier do 
Toledo, Ignacio Arruda e Pinheiro Li-
ma . 

Capital.—Paciente—DelPora Emillo. 
Concederam a ordem para ser apresen-
tado á primeira sess&o, prestando in-
formações o juiz do processo." Unani-
memente. 

7iV ir fios irtine-1 

N. 80- Lençóes.—Recorrentes, Leo-
poldo dos Santos Silva e Maria Felis-
bina de Jesus. Recorrido, o juizo. Ro-

1. S . /. 1 "V." " ." " ,"." "'• ,, ilator, o sr. Brotero. Juizes sorteados, 
da Santa Casa do Misericórdia, daqnolla 1 0 3 s r 3 . A n . , l d a e S ; l r a i v a R u f o r n w r l l m 
cidade, a qual so acha actualmon o era u d o c i s f t o , ,,Cori i(Ia. Unanimemente, 
más condições cconomicas o difllcil-

Pelos theatnos 
uma vez, a Hoje, no S. José, mais 

Li iria de Lanimcrmoor. 
No Minerva ostrola-so a Compa-

nhia furtado Coelho com o drama 
.1 Justiça, de Camlllo, o a comedia 
V lenço branco. 

No dia 22 do mez corrente outra-
rnm 110 goso do licença:—do 10 diaa 
o promotor do Cujuni, bacharel Joaó 
Rodrigues Guião, o do 30 dias o 
juiz de direito do Succorro, bachàrol 
Matheus da Silva Chaves Júnior. 

. üntron 110 exorcicio do cargo do 
promotor Interino da comarca do 8 . 
Luiz, a 20 de maio, o sr. José Maria 
da Silvolra. 

SOI; 1108500 

275:4008770 
3:\81*500 
3:11728180 

mento poderá resistir ás despezas que 
a sobrecarregam o quo excedem em 
muito a sua lenda. 

O Diário faz um appelloá caridado 
publica em favor daqnolla instituição 
pia. 

—E' daquelle jornal a seguinte no-
ticia : 

<0 gerente do Café Brasil recebeu 
houtem, para sua senhora, uma parti-
cipação (Io casamento, cm cujo enve-
loppo, cm todo o fecho, estavam es-
criptos, a lápis azul, dizores deprecia-
tivos daquelle estabelecimento. 

Foi-lho assim entregue pelo car-
teiro. 

Som commentarios". 
—Foi nomeado delegado de policia 

o dr. Luiz de Sá Lima, advogado re-
sidente naquolla cidade. 

—Nao funcclonou ante-hontemo tri-
bunal de jury por falta de numero. 

As multas impostas aos jurados ira 
portaram em 3::!808000. 

— O sr. vice-cônsul da Republica 
Argentina, eommendador Alfaya, exa-
minando os papeis da familla Reyna, 
verificou quo cila tom parentes no Es-
tado do Minas, para ondo escreveu, 
narrando todo o oecorrido. < 1 mesmo 
fez para Huenos-Ayres. 

O sr. cônsul argentino do Ri', ainda 
nada mandou dizer sohro o destino 
que dovem ter as crianças. 

Os que se estão tratando na Mise-
ricórdia vao melhorando sempro. 

—Os filhos da heapanhola Joaepha, 
que ha dias fallecou vlctima do feri 
monto produzido pela queda do uma 
podia arremessada do uma pedreira 
por um tiro do brora, facto que noti-
ciámos, o-tio em poder de uma vizi 
nha, madrinha de uma das crianças o 
amiga da fallocida. 

Uma criança do peito foi confiada 
aos cuidados do uma família. 

A directoria da Hmpreza do Cáes 
tencionu fazel-a recolher r,o Asylo de 
orphams. 

L E I L Õ E S 
Nac|a umnos de quatro leilões estão 

annnnciados para bojo o todos do fa-
zer arregalar os olhos a quem, ?,!;da 
sonhando coni psolilnchas • 

l4i|unieremol-os: 
L'm grando sortimento do seccos e 

molhados, ferragens, armarinho c IÜU-
ças, pelo acred|t?,dq l&iiomro M. d Al-
buqiiurquc, ás 11 I - da manha, 11a 
rua do dr. Joflo Theodoro, esipiinq ija 
do Monsenhor Andradf), 

Uma alfaiataria com todos os perten-
ces o sortimento de fazendas, pelo sr. 
J. A. Leal, ás 11 horas, ma de 
Santa Eph,ijar,!r„ 68 A. 

LIO carros, cayallos arreados, char-
relas o carroças, pelo niesrao sr., ás 
4 1 2 (I:1, Çardú, na Alameda do Barão 
de Piracicaba, 10, Deposito Publico. 
_ Do finos e ricos movoia, polo sr. A 

Yas, 1i» i 1 nqras da manha, na rua du 
Duquo do Caxias, 1, 

Quorom a sorte grande ? 
Poia vao á agencia do Sampaio e 

escolham a loteria quo maior con-
fiança lhes inspiro. 

Tres, o numero das virtudes tlieo-
logaes, o doa oonsplradoros da Gran-
Duqueza, o dos Inimigos do homem, 
é também o das loterias que bojo se 
extrahom e cujos bilhetes o Sampaio 
tem á venda. 

Já está concluída o acha-se exposta 
em Lisboa, 110 atelier do csculptor 
portuguez SiunVs de Almeida, a esta-
tua do Júlio Casar Machado, manda-
da esculpir por euhscripçflo publica, 
do quo tomou a Iniciativa o Correio 
da Manhã. 

Dentro em breve será solemnemen-
te inaugurada no comiterio oriental, 
om Lisboa. 

? I 

Appellaçõca criminaes 

N. 91.—Bragança. Appellanto, Ma-
noel Luiz Cardoso de Moraes. Appella-
da, a justiça. Relator, o t r . Brotéro. 
Revlsorcs, os ars. Toledo e Pedro^a. 
Reformaram a sentença de 1» Instância, 
modificando a pena Imposta. Unanime-
mente . 

N. 105.—Tietê.—ApFoHanto, JoSo 
Lopes de Moraes Nettu. Appollada, a 
justiça. Relator, o sr. Ferreira Alves. 
Revisores, os srs. Oliveira Ribeiro e 
Saraiva. Annullaram o julgamento des-
do o libello, por inobservância do 
formalidades substnnclaes. Unanimo-
niente. 

N. 91.— Mocóca—Appellanto, Cardo-
so Baptista. Appellada, a justiça. Re-
lator, o sr. Oliveira Ribeiro. Revisores 
os srs. Canuto Saraiva o Pinheiro Li 
ma. Confirmaram a sentença appella-1 
da. Unanimemente. 

N. In7—S. Pedro—Appollante, José . 
Nlcoláu Meriwethor. Appellado, José! 
de Almeida Leito. Relator, o sr. Ca-
nuto Saraiva. Revisores, QS Pi-
nheiro Lima e Brotr.ro. Conlírm&rani a 
sentença (|o juiz de direito, contra os 
votos dos srs. Brotero, Ignacio Arruda 
e Ferreira Alves. 

N. I0l—Limelra-Appellantes, Eu-
seblo de Oliveira Paes e outro. Appel-
lada, a justiça. Relator, o sr, pinhei-
ro Lima. Revisores, M srs. Brotero o 
Xavier ijo 1'oledo. Confirmaram a sen 
tença do jury. UnanimemeRto. 

Ojnflict o.ç il jiu isdic/ão 

\. 5—Tietê-O juiz do direito da 
comarca de Tatuhy. 0 juiz do direi-
to da comarca do Tietê. Relator, o sr. 
Ferreira Alves. Revisores, os srs. Oli-
veira Ribeiro o Canuto Saraiva. Conver-
teram em diligencia. Unanimemente. 

N- 0—Capital—0 jui* do direito da 
I.» vara do oi nhams. O juiz de direito 
da do orphams. Relator, o sr. 
Oliveira Ribeiro. Revisores. os srs. Ca-
nuto Saraiva e Pinheira Uma. Julgou-
se improcedente o eoufticto suscitado 
rolo juiz da 1." vara du orphams des-
ta capital. Unanimemente. 

Aggravo 

N. 101—tíania Isabel—Aggravante 
Francisco José Gaspar. Agir'- ,.,,1,,. 
Benodicto José das 
mu her. Relet„r, 0 sr. Toledo. Juizes 
bQV.ó^Uò,, OS srs. Oliveira Ribeiro 
Pinheiro Lima. Roformaram o despa-
cho aggravado, Uimnlraemontu. 

Concoderani-so 30 dias do licença, 
para tratar da saúde, ao promotor 
de S. José do Barreiro, bacharel Vir-
gílio de Moura Marcondes. 

J U R Y 

A' sessão do houtem estiveram pre-
sentes quarenta e um jurados. 

Entraram era julgamento o proto 
Theophilo José Raymundo, pronunola-
do pelo erinio de defloramento na 
menina Angolina, do 4 annos, facto 
oecorrido no dia 15 de novembro do 
anno passado, na 4.» parada da Po, 
nha, e Leonardo do Carlos, pronun-
ciado pelo crimo de ferimentos lo-
vos. 

O primeiro, defendido pelo dr. Oct»-
vio de Souzu, foi absolvido pelo 
de Minerva, appellando da - ' V ü t o 

dr. promotor publico, h , """'onça o 
absolvido por í rnan lm iH° / 0 Ç n n d o f o i 

sendo dofeml do neln ' ! ^ 0 d o vo t^> 
nardo do Cuii^L ° < V , a < i o m Í M 

?1Q , Í !U Í Í40 '0 Processo o r a q u o ó r é u Or-
ftoousado do estoUto-

lando 
nato. 

Martins, 

o a u e t o r da « I rène» 

O Kjorloso maestro portugqo» Al , 
ode, Ko,i, quo utin.amento tom obti. 

Uni mnrmn W 1 " , f t 0 S , l í l ^^opa 
«m enorme» snecesso com a sua opera 

oúera ê fin t , ' a i , u l h l 1" '1" "lima nova 
S wu inp to , puramente na-

cional, sora a descoberta da índia. 
Sabemos que a opera terá esto ti-

m'in,.?„»qn° s o " s Personagens 
piineipaes sorá Vasco da Gama. 

<r,,<,M j IC '! ,a ' d i z " m a f o l l u l portu-
gilo»a, dando essa noticia, vamos ver 
« í f 1 v J f ? a ? l , a " m lu('e-nadlnha na 
sua \erdiide histórica. 

preparanl para ser apresentadas 
Segundo todas as [irobibilidailos, o 

uIjainiüfQ deve ter logar por llfls de 
uluo projtirao. 

3-1 . O J 2 S 

Loteria do Paraná, J » « contos. 
Loteria do Santa Cathartna, H i ( O 

coqtos, 
l.oleria do Gran-Pará, í í -^O con-

to,».' 
li',he»íj» A venda na PELIZ MAS-

OOTTE, do Sampaio, rua 15 Novçn'.-
bro, 14 A. 

do inimitável fqlhetinista Júlio César do parecor que so entregue ao iui?q 
Machado, informa quo J4 eatá poncllilda arbitrai a qqeatAo (1o ir, Ánlqniú)||iia< I, 
a ostatua, qqe será sqlen|nemento inait- cio da Fonseca cora a Fazenda, n qual 
gursda 1)9 ceraitorlodos Prazoies. I lho tiuha liquidado a responsabilidade 

A estatua ó uni büijUiainiQ trabnlio do de 7:0088300. Esta questão relaclona-
gr. SiraOes du Almeida.O popular ssirao ss ooiq o monopolio das loterias, 
eaerlptor está de casaca abo oada. quina —Parto hoje para Roiqa o sr. mar-
attitude nobre, a mflo direita apoiada quoí do Ponaílel, quo vai substituir o o archivo do vice-cousulado 
íobro u n s pequena mesa a Luiz XIV, do 1.® socretario da logaçftp de Portugal' naçflo naquclla cidade 

O juiz de direito da 3.* vara do 
Santos commnnlcou á secrotaria du 
Justiça quo perante o|lo foi entregue, 
nu dia í 1 do corrente, ao actual vice 
cônsul da Rússia, 

Camara Ecolesiastica 
Campinas. — Provisão de dispensa 

matrimonial a favor de Luiz Francis-
co do Moraes o Joaquina Correia. 
Idem para o mesmo fim, a favor de 
Joflo Ferreira Marciano o Maria Luisa 
de Jeaus, ambas para a parochia de 
Santa Crua, 

Araraquara.— Portaria de dispensa 
matrimonial a favor do Pedro Paulo 
Curoia e Oarlota Correia de Sampaio, 
lilom do vigário encomendado e da 
vara, a favor do padre Luciano Fran-
cisco Pacheco. 

\'i'M da Cüík-I. Provisflo dç üjo. 
potwa matrimonial a favor de ('y-
priano Fernandes o Qrrtrndcs Maria 
do Joaiví, (dwq pura o mosmo fim a 
wvuj de Manoel de Brita do Nasci-
mento» e Maria d» figueiredo. 

Sftnta /wéei.—ideiu do disponsa 
matrimonial a favor do Heuriquo Cu-
ias o Çiasíliiv; Marta. 

Jc.mimiro. — (dem do dispensa matri-
monial a favor de Anf^io Alvesdos Sau-
tos e $e«edío!ft Isabel da Conceição. 

Grande Queima! 
Continúa a qnelma, pur motivo de 

liquida çflo, na Casa BnrceVos, A rna 
15 de Novembro, 41 

A sociedade hospanhola do bcnetl-
ccncia. 

Porantc o sr. vicc-conan! do Hcs-
pelo seu antecessor,' panlin. president) honoiario desta so-

dessa . ciedado, ' ima !io]e solemuemo tfe po-se 
I do sou mandato a|respectiva directoria. 

G U E R R A D O S U L 

S6bo a 4.0008000 a subscripçflo aber-
ta em Guaratinguetá em favor dos fe-
dera! istas. 

A subscripçflo aberta para o mes-
mo f|m pela Uoj do foro, do Soroca 
ba. sobe a oitocentos o tantos mil réis 

A subscripçflo do Amparo subiu já a 
cérca do 12.(Xi»80 0 o a de Mogy-
mirim, até hontem, estava 0111 nove-
centos o tantos mil réis. 

A Camara Municipal do Santos, na 
sessão do ant!'-lionteni, approvou a so-
guinto rnoçao: 

«A Camara Municipal de Santos, In-
terpretando o sentimento dos seusmu-
nlolpes, que tambom são contribuintes 
do Estado, protesta oontra a remes-a 
do dinheiro do thosouro do Estado de 
9. Paulo no governo do-Rio Grande 
do Sul, por intermedie do poder cen-
tral, 

Nao sondo contrario 11 fôrma repu-
blicana o movimento revolucionário do 
Rio Grande do Sul, a Intorvençflo do 
govorno de S. Paulo, e a applicaç&o 
do imposto do contribuinte paulista em 
prol de um dos grupos belligerantcs, é 
procedimento inconveniente o nnti-pa 
triotieo, quo só servirá para provocar 
a antipathia do 11111 estado irmflo, que 
jAmais interveiu nas nossas divergon-
clas intestinas.—Amn ico MaiUni àon 
Santos—Riatrdo Pinto de Citfrirn. 
Leonardo Antonio ile Cr^iro.- -./ohc D1-
mingues Martins. . Manoel Maria 
Tourinho 

Votaram mais a favor os srs Mu-
nhoz o dr. I. Campas. Votou contra o 
sr. Vianna, 

C O R R E I O I » \ M A M I À 

Chegaram mais 12 nnmeros.de 19 

Com II epijfrapho Mortos de frio ro-
foro o D,ar,o do fíio-Claro do 25-

«Ha dias chegaram a esta cidade al-
gumas familias de inimigrantos he-
panliOes, contractados m s t „ a " " 
Ilios da Companhia Moehanicn 

Alojados lá 110 serviço K . , 
rio, oiu iwichos aberto- t )01ra

L
 1,0 

Infelizes mães su- ,„ v i r n m 

de nnte-hont' zumbirem, na noito 
— tre< ! paru hontem—do frio1 

". .nnocentes criancinhas! 
Duas dellas eram doentos, muito 

anêmicas, u pelle nos ossos! 
A outra, porém, gorda, rosada-um 

louro anjinho. 

Tendo conhocimento deste triste fa-
cto, a policia fez proceder ao neces-
sário exame nos tres poquenlnos ca-
dáveres, confirmando os médicos que 
aquollas infelizes criancinhas morre-
r am . . . de frio: = 

Triste ! 

S e m e n t e de t r i g o 
Os srs. Carlos Joppert & C . , no pa-

triótico intuito do vulgarlsarom a cul-
tura do trigo em nosso uberrlmo solo 
que o produz admiravelmento, cultura 
que nos viria libertar dos mercados ox-
trangelros era quo a farinha, como o 
cure, a borracha o outros artigos do 
alto commereio, está sujeita ás especu-
lações audaciosas dos monopolisadoi es 
mandaram vir o melhor trigo de se-
Iientelra, o qual o fie reco rn aos la-
vradores. 

Em um lindo saquinho de sida com 
cordão de ouro, mandaram-nos aquel-
les srs. a amostra do mesmo cereal 
1 que podemos chamar trigo sem joio 

Chamamos a attonçflo dos leitores 
para o nnnnneio dos srs. Joppert, 
blicado na secçflo competente. pu-

SerA culpa da Ytunna? So, ' „, , 
Ia Ingleza ? Será culpa da 

Eis o que refere o .1 , \ ^ " ' S " * 
le Piracicaba 110 se n l d o P n m . 

numero de 25 

a 30 do abril _ 
A' venda no balcão 

de S. Pauto. 
do Connnercin 

Avisos de descarga 
Pelo preço por que inserimos qual-

quer publicação cm nossa Srcrâo Li-
me, daremos publicidade, na Seeeão 
Commêreial, aos avisos dn descarga de 
navios atracados ao caos ou ás pon-
tes de Santos. 

Publicamos nu uumoro de boje um 
aviso dos srs. Belmarço & C. 

Haja gallos, que gallinhas mio faltara, 
nos Estados-Unidos. 

Segundo o Bullrtin. existem naqucl-
la republica, 125.000.00) de gallinhas 
quo pôera annualmento (1.000.000 de 
ovos. 

Nó» ainda nfto pensamos em fazer 
aqui um reeensearuenlo galtinaceo 
mas oremos que, do Amazonas ao 
Prata o do Rio Orando ao Par i , nao 

tanta gallinlia assim, qne ponha 
«soe despropósito de ovos. 

. no se 

Io corrente: 

' • • õpr ieUr i^Ta Al™eida, 

r -rtlio da Grande , 0 j a ,in 

" , . n cidade tendo recebido d l v e S 
aixoos do fazendas, vindos do Rl^de 
lane,.0, como encommenda, ao abr ! 

P''l" «alta de l í chalé, do Ia 
superiores, no valor «le 300» ' 

l.xanunando com attençâo ' ve r i « „ M 

que foram taes artigos ronb^s^Tran 
sito do Rio .1 esta cidado-. 

O Diário do Rio-flnrn _ , 
l i" 25, dá esta noticia ^ d ° 

• Mostrou nos hontem o sr Bonedl-

m» R ^ ^ ^ T . ' 0 , l a wnceiíuada flr. 
ma Bueno A Chagas, desta praea ém 
«ma carroça, um caixflo que os 
nos srs. faziam conduzir ,para a 
.•ao da estrada de ferro 

^^LlíJ^i oaix!5<>. quefSra consigna-
acor-

de-

Estavam, porém, apenas 20 latan 
laquellas o . duas grandes pedras' 

Na estação pediu o sr. c L . g J o 
•ia presença do diprno chofo fui "bo i 
ta uma caixa, com siíuaes de viojr . 
da, quo devia contei U garrafa» 
vinho do porto D. Luiz, encontnwfc! 
so nella sé 5 garrafas deste 

Cotisas que acontoccm todo 
d a e que Já ninguém dove 
n ! iar . . . 

, „ v , o „ paixao, que fóra consi 
o áqnella firma, deviam ostar .1 

licionadas 125 latas peixe 
v iam. . . ' " • 

santo 
extra-

O dr. 5®. delegado dé policia ronoc-
reu que fosse admittida no h o - X o 
ile alienados Maria Rinva. 

A mesma Mogaet» concluiu os ín-
querltos contra Pamhoal Vlttollo 

Sé sabomoe que a (luzia dellos está P'-10 cr i™o <ío forlinentos levro c Pauló 
poli hora da mor to . , . IPer.-z, pelo crimo do roubo 



O C O M M E H C T O D E S . P A U I . O 

TELEGRAMAS 

StRVIça ESftCl.U DG "C0K«RCID D£ SÃO PAULO" 

mo, «o 
C u m b l o a 1 1 1 H , í Y o n x o 

o e u u i t e u d o u c i o s p u r a 
b a i x a . 

— O i n n r e c h i i l F l o r l u n o 
n e g o u H a n o v n o á r o s o l u -
ç n o ( I n C a m a i ' a < IOM L»e-
p u t u d o M , n i i i i i l a a i l o n l ( i ) 
u a r , p a r u t o d o * o u o lTi '1-
t o i , a « r a l t a H d o l e n t e i l a 
E w o l a d o M . u - l a i i a J o ã o 
K c p o i n u r o i i u ü l a | i t i i t : i . 
• K f u i l a n l o d o o r i l c n a > l o 
m o a n i o m a r e c h a l . 

— O e o p i t ã o O v l i l l u 
A h r n n t o » c o u r e r e u e i o u 
l i o j e c o m o p r e s i d e n t e d u 
C a m n r a i i ' . J o ã o 9 . « j i c s . 

- E » t n c o r p o r n ç i i o t e -
K l A l a l I v a t r a l o u l i o j e l o 
e s t a i l o d o t d t i o « Io" I t i o -
G r a n d e . 

4 % < n u u l i : t c o u t i a u a r ã a 
d l H C U Ü H a i t d l » U I O M I U O UM-
» u i i i p t o , r e e e l a u d o - » e 
d Í H t U f l > i O M . 

D u r a n t e t i K o s n ã o d e 
l l o j e e s t e v e p o s t a d a n a s 
p r o x i m i d a d e * d o C » a -
K r e » s o u m a f o r ç a d : > b i - l 
K a d a p a l t c l a l . 

— O m a r o c h a l F l o r l n n o 
i i m l s t l u I k . I J o n o A I - M o n a l 
d e G u e r m a e x p e r l w l . i 
d o c a r v ã o u r t U l c l u l . 

O r e s i d i n d o f o i u i a g i i % 
t i c o . 

— O H e n u d o r A m a r o O n -
v a l c a n l l u p r c c i e i i l o u l i o -
J e á i v i e s a d o H e n a d o u a i 
p r o l l i c t o « o h r e a o i ^ a u ) -
n a ç ã o J u d i c i a r i u . 

— C o r r e r a m l i i m i o n n e s -
t e * u I l í n i o H d l a s d e h a v e r 
u a u l V a . ^ a d o o p a q u c l o 
c l l r é s l l » . 

E k s o h b o n l o N u A o 11-
u l i a a i t u n d a a i e a t o . 

O • B r é « l l > e n t r o u l i o j o 
n o p o r i o d e I . , l » l > o u . 

" 5 Í % I V T 0 8 , « O . 

t^aldu p a r a X P K V O I - I Í 
f f v a p o r I I I Í Í I I ' / . < / \ l a s k c -

I v u » < - o m « o . S Í O « i c -

d o c a l ' ; i 
- G n l r a v d ^ u l i o j o n e s t e 

p o r t o O H v a p o r e s n a e l o -
i i a I « A l e x a n d r i a » , p r o c e -
d e n t e d o I t i o , t r a z e n d o 
/ l " i p a * t a f ( e l i ' O H ; a l l e -
m ü o « P a t i i R o n i n - . p r o c e -
í l e » t e d © M n n r t l m r a o . c o m 
l í í l i » » » « » « Í S e l r o •»« e n a 
o l o T i n l i o I ' a r i ' . o -
p r o c e d e n t e « Í Q R i o , c o m 
: t O U p a i t u ^ e i e o 

— H a l i i r a i a o » v a p o r e i 
n a c i o n a l • n ^ o í > a i , . U ) . 
p a r a 1 ' o r t o - A l o ^ ' O , « - o m 
c m - g r i d e v a r i o i g o i i e r o s 
o i i i x l e z - l d a > , p a r a l » a -
r a a a ^ ü á , e m l a ^ h v » , . 

« I . E V J S • j V Y R E 'í r r t 

T a x n d o o n r o . 3 1 * 
- C o u l i a / u . i n a i o u T c -

r e u c l a » r e l a t i v a n i e n t .a 
c r h e m i n i s t e r i a l . 

— E ' g r a v i s n > l i a s i l a a -
V ã o d a r e p u b l i c a d . » 4 »o-
I-i*I. 

n ; c e ' a - j a m u » r o v o l u -

l > A R l à , « O 

C o n s t < i ()<••> o c r u z a d o " 
r u s s o « V i t i . - I * d e a a . o » 
t u n o i i m r d í i C < i ! i l : i i 

O n a v i o l i e o u l o t a i -
i n c u t e p e r d i d o , s u l v a n -
d o - D e a t r l p u l a v u e * 

\ E \ V - V 0 3 l i í , ' ü l . 

A i i ! i á - » e a i p i i si p r l u e e -
s t a E u l b l l a , d a a » c s j » a a i i a , 
d e v o l t a d e C i i i c a ^ o . 

0 íGmnys, do \!oncar 
A revista norte-americana The Ortr-

'.•mil Montkly eotnevou a publicar em 1 

| an ro uma traduevào do Guará-
ny, o popularissimo romance de José 

Secção livre 
G r a n d e H o t e l d o F r n u ç a 

0 abaixo asslgnado, dirootor da 
do Alencar, que j i toiu t ido ti aduzido \ Companhia 8. Pu tio lhtel, avisa a 
eiu fraseeis, italiano, liespanli"! o ai-; cata praça que deixou liojo a gerun-

oia daqucllo estabelecimento o sr. Al-
fredo Lueau_\. 

P. Paulo, 21 do Maio de 1993. 

Icrailo. 

Na introducçAo du obra do José do 
Alencar ao publico americano, diz o 
editor do Occrland: 

«Quão poiwo a litteratura brasileira 
c coniiecida do mundo quo fala ittgleg, 
mostra-so pelo faeto do quo em nenhu-
ma das cyelopedias americanas ou in-
glczas ou dlceionarios bingraphicos, sal-
vo a Cyclopodi» Anuaal do Appoton pa 
ra lS77 (pai- 591), o na Cyoiopodn o Ui 
ographia Amerieauit de Appleton (ua ui-
tinia mais brevcni 'iito.e com o noiuc mal 
soletrado) acha-se mencionado unidos 
mais brlliautes luminares das iottras 
brasileira , Josó Martiniano da Alen 
cai •. 

0 Oeertand, quo, ao quo parece, 
tem as suas sympathias pelo Brusil. 
publicou ha dias uma t r adução da 
nossa constituição federal. 

Artliur Maggini, empregado no al 
moxai ifado da listrada du Ferio Inglu-
/.a, estava hontem altercando violou 
lamento com sua mulher, na rua D. 
Antouio de M>llo, na !,uz, pula volta 
das 0 horas da tarde. 

Passando por alli J o i o do Souza, 
uo momento em que Maggini maltrata 
va a mulher, aeercou-s1 do brutaiuon-
tos, com Intenções paciflcadorns. 

Mas sabiram lhe caro as suas inten-
ções pacillcadoras, porquo Magginl. 
puxando o seu revolver, desfochou 
contra ollu dois tiros seguidos, um 
tios quaes iho attingiu o olho dirui-
to. 

O criminoso foi preso o conduzida 
para a os ação policial de S inta ICpli -
gonla, onde se aclia á dlsposiçA-i do 
2." snbdclegado. 

0 forido loi medicado por um me-
dico da policia o o seu estado ti gra-
ve. 

D i z a folli ' Orden c Progrcu. de 
S. Carlos do Pinhal, no seu nina. 
do 2.": 

«Calilu ante-hontom a l i i a i : -ata 
neste município, uüo con t.m t • q.o 
fizesse mal íi luvouia 

O thermometio desceu As l) c- a 
da noite do 22 a zoro, dnraui<> a noi-
te dous graús abaixo do z-uo e ás 7 
hora» da manha subiu a zero. 

Nilo ha memória de cinco, annos a 
esla parte, deter baixado tanto a tem-
peratura nesta cidadf 

15'•íecebia Glova.wi B ...tsta p i 
p rmlssiio para pagai o luto de terra-
q le possuo no núcleo o-.p.ul-t» d» Ca--'-
calho. — Segundo a informacAo que, .. 
respeito. dér a Inpcctoria do Tona-, 
Colonisaçfto o Iinmigraçün, se:A d 1 -
pa liado o seu roquerim nto pela se-
civt.uia da Agricultura. 

PalleC'it no dia 23 do corrente na 

• dado do Taubnié. onde era noz:-

:. 'aiitc, o capitão 1'ranoisco das Clia 

j .MS Pere i r a . 

C O R R E I » I » . Y l 

Chegaram mais 12 números, u ' ' í ' 

baieSo do Commer i 
a 30 de abril . 

A' vunda 110 
dc S. 1'anlo. 

Soli lt sam -e do r. secreta . d 
azenda as ordens nocessarlas -oi . 

quo seja haSilit d directo do /> -
uri "//iciaí, pot eoute do a i t . 2, S I 1. 
do orçamento vigonvo, a pagar ao 
Britisli Bank of South Amorlua n 
quantia lie 30:õS(l frs., 8õ cont, :m 
jiortanciu do machinismo» comprados 
p i r a reforma daqucllo Diário, o bem 
s « i m a pagsr a Jales Derriey. em 
^-rls, 11..1 ti Irs., 7») coiits. valor d< 
01100.imif;!'las para o roforino iorim'. 
correndo a diferença do cambio das 
allmlidas miautías por conta da socre-
turia da razehtfa, (iflm do quo a fo-
lha offlelal nüo lique acni [jinlieiro 
LU! a i .montagem dos novos machl-
nisinoí, 

A op i dem ia 110 D w c a l v a l o . 

l 'o i a soíuinto, durauto a semana 
altiina, a marcha da epidemia naquel-
la c dade: 

Existiam ouf UTIUS. sc:n contar os 

A N N U N C I O S 

A 0t"A MINERAI, do Spa (Bolgicai 
a venda cm casa de Mouiu & C.», 

72. rua Klorenelo do Abieu. l õ — 3 

A SS lONATUÍA parajornaes oxtran-
geiros. Na casa de MOLUA & C.«, 

72, rua Fioroneio do Abreu. 1 5 - 3 

GUtLUEUMn LEBEIS.. 
3—3 

A IjUUA-SE um salAo com alcova o 1 
comm ido para família e homem : 

'2. roa Floi-enclo de Aliren. 

•KKVKJA - l.-àA ii -
ortadon 

rua l'loreuclo de Abreu. 

; -r.Kv iw.-v -íartu- (do .Mullelielli. 
^Unto.is importadores Mouiu & C.°, 

- SCOMMii.NUAS dequaiquei artigo 
encarregam de mandar vir do 

1 & C.% 72, rua Plo-
15—3 

extimigelro M O I Ü 
reneio do Abreu. 

• I O . Aluga-se 11111 

^ s;Uito com mais de 50 metroí 
12. Largo -Municipal, 27. 

1 menos por 

um 
para familia e hoiuom só. 

com o sem pensão, peito do Tiieatro 
S. J0.-4, m a Conselheiro Furtado, 1. 

10-4 

, | r^l iHVl iJA « R E U ' » — J l u m i Ajuiu. 
I l a n c o I l y p o l l i e c a r l o d e importadores MOIBA & ('. 

K . 5 ' a u l o | -•> Kloieneio de Abreu. 1S 

( Klll liquidurth ) 

B E O U . N D A C O N V O C A Ç Ã O 

Nilo tendo comparecido aecionistas 
deste banco eiu nuiuoro suQleientn A 
a-ssembléa geral ordinm ia, convocada 
paia hoje, sao novamente convidados 
u reunireni-sc no dia 27 do corrente, 
a uma hora da tarde, 110 saião do 
banco do S. Paulo, aliiu do tomarem 
• onbeciniento do estado da liquldav&o 
( do quo mais for do interesse. 

S. Paulo, 22 do Maio de 1S03. 

Os liquidautes, 

Du. AMADOR DA CI NUA BCEXO. 
Roomno MOXTEIIIO UI: BAIUIOS. 

G - 3 

- l O H Õ . l u l i o t t O l l r l « « l C H 

Sao por este meio convidados todos 
os soclos da Sociedada de Gcograpliia 
do Lisboa, residentes nesta cidade do 
S . Paulo, a assistirem á reunião quo 
terá logar 110 próximo domingo, 2S do 
corrente, ás 8 horas d 1 noito, no Real 
i'lub (Jyiuna>tico Peituguez, em que 
por uni sócio da icfeiida Sociedade 
do quo o Hnado conselheiro Josó Júlio 
líodiigues foi fundador e 111 ínbro 11-
lustre, será proferido o elogio-históri-
co de tilo benemérito cidudtko. 

Por este meio s.lo égua' ••'iite con-
vidados a assistir a este a< • os mem-
oi-f da imprensa, ü c..ai:J 03 du 
todas as corporações odleiaes e ex-
tca oHlcio' s, -elentiflcti- .,!t»tárias e : 

art:»tie s- aeadeiuias. lyceus, e ex-dis-1; 

ripulos 1I0 üna io, o todos os se. s1 

iiliigo- o ailin r idores ejeo com a si a 
pivsenç.-i q:.eir:on honrar a sua 111.0-
ia >rni. 

Xáo ha convites espociaes". 

S. Paulo, 24 de mi io (Io H 0 3 . 

T H T ^ t ; à » l l » r o t l 4 a t » Tooiiiiiuo. 
•*-J Aluga-se um grande salão, purlci-
tameiiteillumiiuiilii. i.aii:oM>iuk'ipul. 27 

TUit.NAhS b.M liANoEiúOd—io % 
" de cconoiuin. MOLHA A t-'.", 72, rua 

Fioroncio do Abreu. 16—1} 

a commercian-

rinuo, so encar-

regam do mandar vir do uxtraugeiro 

MULKA OÍ C.", 72, 111a Flurcni io do 

Abreu. 15—3 

iyr l íKCADGUIAS paru 
•"•Vos, de qualquer ru 

O E I M U I ' 1 <• A • « ' » publica. 

" Aluga-só vastíssimo s.itáu. Largo 

Municipal, 27. 

o A B O N l i T E MUCSME "(Japõnoz) o 
•^melhor do mundo. A' venda em 
iodas as boas cosas de porfumai ia. 
1'iiico» importadores, MOI HA & C.", 72, 
rua 1'iotencio do Abreu.—rf. Paulo. 

15—3 

. t . V . 

ADVOGADOS 
M O i l A E S I . E I T E 

í ; 

PtÜhO FtROSO PAES DE BATO 
E s c r l p t o r i o — I t u a d e M . I l e n t o 
n . « O A , (sobrado). 

8 4 - i n 

Gfliüitcrio da Venerav^I Or^oi To rcè à 

do í'am 
Achando-so occupadns todos os car-

neiros, tanto de adultos como do anjos' 
comido os interessados quo tom paren 
i'"s. ou nmigos sepultados 0111 cai nclros, 
les.le 1832, com .'i annos vencidos, 11 
; andai em cxhuiual-os 110 p-aso do 311 
dias a coutar da presente data, ttndo o 
qual praso náo teráo direito a reclama 

10 alguma. 

S. Paulo, ád do maio do IK1.1. 

U administrador do Cemitério, 

Jost Joaquim dc Jesus Franfa, 

Rua dn Consolação 11.105. 3—i 

L E I L 1 0 J U D I C I A L 

P E C H i m BE OOCASIiO 
Aluga-se, para qualquer negocio lim-

po, um estabelecimento com duas portas 
e j á com artuíiçlo o apiestos do mesmo, 
« rua Direita 11 22. Trata-so na mosiua 
rua ns. 17 c 1U com J. Ruivo ít Comp. 

3 - 2 

C o g n a c C o r n o t 

A o c o - n n i e i - c i o 

o .i i ixo nssiguados. Josó Feu -
. t tios Santos e U-nIrigo Alves Motei-
ia. fazem sciente ao couinierclo 111 
geral e a quem possa interessar, que, 
< ui 31 de março pioxlmo Iludo, lieou 
dissolvida a sociedade que tinham sob 
a firma de Ferreira d w Santos & C." 
110 estabelecimento coimuereial. á rua 
Marechal Deodoro, 11 2, retirando > • 
o soeio José Ferreira dos Santos em-
bolsado de seus liaveres o livre de 
. osponsabiiid ule pain com a praça e 
ttcaiulo a cargo do socio Rodrigo Al 

trUNDE-SU uma rica anuaçfto pro-
* p im paia esorlptorio. Paia ver e 

tractar, m a de S. Bunto, 31, loja (es-
cripiuriu). 3—3 

i ' çJ io Aiitoii od ' Borba Cujo 
^ Angela Bianca da Silva Borba 
ti. com iiiam os |:ai'ente.se a* pessoa, 

ii:- .-'.'a niniza c> )> 11 - ussistlrem a uma 
m .->a du .1U" ti "a que luandam e . 
b iarpor alma do seu inolvidavol .-o-
g i o e pai I l e a l i i . l O N Ó i l a H i l 
v a , na Igreja dos Remédios, ás K 
da munliá. segunda leiia, 21) do correu 
te por cujo aeto llcam etenmmentu g.a-
los. a --1 

C A F L ' V 1 A D U G T 0 

L t ^ i l ã o j u d i c i a l 

H e u m a a i r . i i a t a r i a , a r -
i i i a i * i i o , u l e t i F i i l i o M e 
p e r l e n c i M , r o u p i m f o i -
t £ iH e l a / a m l a H , p e r t e n -
c e n t e » a o e s p o l i o i l o 
H n a d o I * a H c l i » a l B* i c-
m o a t i , a r e q u e r i m e n t o 
i l o i l r . c u r a d o r t i a h e -
r a n e n . 

Ninguém couipie cioi sem piinieiio 
uxperlmeiitnr o café Vindiiitn. 

Arma/em do molhados flnos do 
D o r ^ e c . t l i l l i o i a e i i M -.V 

< ; a ! i i i . - i i , ã e s t 

Rua Dircit.t, Caiit t '! > Via luvto 
S. PAL LO 30- I 

Aü CAFh' VIADUGTü 
^ Rccommoudn-Sc ao publico esso ei 

Moreira alosponsabilidiníe de Indo ! pecialisslmo café torra Io e úmido no et 
tabelecimento de molhad- s tines ,1o 

â l o r j 4 i - s . t l i l l i o : : i e n s i J t 
( t à u i n i a : 

o activo o passivo da mesma firma. 

S. Paulo, 23 do maio do 1̂ 1)3. 
JOSÉ FEUREIIIA DOS SAXTOS. 

Ivuiiitino ALVES MOIIEIIIA. 

Una Direita. Cvito d" 
S. PAL LO 

Foram removidos para o hospital 
do Cambncy dois enfermos do febre 
amaielia, ambos procudentcs do San-
tos, sendo um da Immlgraçfto, de 111-
mo Emilio Tejo, hesp uiiiol, o 1 ut 
da rua Visconde do P.miaiiyha n. 13 
do nunio Manoel Ju-u UjJrgao-, po • 
tuguez. 

O sr. Carlos Girard tem uma por-
ção do cottiços na m a de Santa Eplii-
geina o recebo os alug.icis dos seus in 
quilinos. mas cuida uiuiio pouco ü 
asseio dos respectivos pateos, cuiiscntin 
do quo alli amontíiom o lixo o toda 
espucio do immundicla, em prejuízo 
da saftde publica. 

Hontem um dos delegados do hy 
gieno lombrou-se do p s-ai- po- a pie' 
les lados e, visitando ns refoiidos coi. 
tiços, encontrou-os em cio mus cond 
çOes sanltarlas. ipto intimou o procu 
«•ador do sr. Girard a proceder a va 

->naros considerados urgontes. 
rios "«nuilar fechar essas 'po 

gob pena de ... 
Cllgflb'/ 

Soguiu liontem para Araraqtiara y 

sr. dí . Thoivdoro do Carvalho, (li -

de poiiçia desv? Estado. 

I'i ou subutituiií^o o interlii.uueul 

o dr. Costa e Silva, delegado. 

Ordenon-so, pela soeretaria da Kà^e"' 
da, o pagamento de fiUSitOO a Bento 
Gomes \ Comp.. de artigos fornecidos 
ao corpo de bombeiros. 

Transmittiram-Ko ao dr. Braullo Go-
mas as listas dos nascimentos o óbitos 
de crianças, occorridos no districto d 
Sauta Ephigenia.desde 1" do janeiro di 
18SD a 31 (lc março do corrento anno. 

Solicltou-so do dr. secretario da Fa-
zenda que mando pngnr pela Itecebedo-
ria dn Rendas do Smitos 11 quantia d 
8:8098980, importância despendida p i.i 
Câmara Municipal do Santos com o t. 
taraento do varioloüos no hospital d 
Pao-Cará, durante o trimestre d • jauei 
ro a março. 

Eeguo hoje para Santos o dr. Tlieo 

doro Sampaio, u negocios do sar.eamcu 

to do Estado. 

HOSPEDARIA DE IMMIGáÁSTCS 
Eis o movimento do immigranlos, de 

hon tem : 

Existiam 311", 
Sahiram. . . . : . 408 
Exlatom «012 

da com tu - -a 1 do governo 
(Usos novos 

Sarará.'!1 

K.illoee: 11111 •• 

Em tratamento, a CUÍR 
eoiumlssâo municipal 

A i » c o n t n i e r c i i t 

Nós, abaixo assignados. R idrigo Al-
\cs Morpíis p ()uarto Rodrigues de 
líarros, temos o prazer do commun!-
car a esta praça e aos nossos amigos 

freguezes que, em continuacao a ex-
tineta firma de Ferreira dos Santos & 
L'.*, orgauinámoü a i a 

MOREIRA. BARROS & C.» 

I iaduvto 
3 0 - 1 

Auctorisado por alvaiá do 0x111. sr. 
dr. juia do direito do ausentes, ven-
derá em leilfto, pelo quo der, 

S a b b a d o , 2 / d o o o r r e n t e , 

A*S I I I I OU A S 

Riu íia ^aá Epliigcnii, it. 98 A 
O S E G f l N T E : 

M(.-a- para alfaiate, vitrines, mostia-
doreu em idrnçados, espelhos, machiiia-
pu a costura, nimuçáo de pinho de Ri-
ga em dois corpos, fogareiriis o ferros 
para alfaiate, arandelliis com globos 
para gaz, reguas, esquadros, tliesou-
ras e utensílios para alfaiate, etc. 

EM KAZENUAS: 

Casimiras, alpacas. merinós, pannòs, 
diagon.ms, sarjas. inotins Ir ne da An-
gola, dito.- brancos e de cores, morins. 
algodões para lonos 
otc. 

1'iteiras, gravatas, 
gos d • armai iuho. 

T u i l o p a r a 

! S A i i l i A D U 

D e c a r r o s , c a v a l l o f t a r -
r e a i l o s , r i i a r r e t a a , c u r 
r o c a s o c o m p e t e n t e n 
n r r e l o s , p e n l i o r u d o H 
p a r a p . i | i u a i e n l o , u r e -
i | u c r i m « n t o d o O u n c o 
f r c d i a l . 

J . A . L E A L . 
Com alvará do auctorlsaçSo do exm. 

sr . dr. ju iz da 1» vara commorcial, 
venderá om luilílo para pagamento de 

credores 

S a b b a d o , 2 7 d o c o r r e n t e 

A ' s i c ll-2 t ia t a r d o 

V n D e p o s i t o I * u l > l i e o , ã 
a l a m e d a i l o l i a r ã o d e 

I M r a e i c a i t a , U I 

Diversos carros, parelhos do caval-
los, ciuirretas, carroça-i e ttnimaes pa-
ra as mesmas, compctentoniento ur-
reados e diversidade do artigos exis-
tentes uo Deposito Publico, quo serio 
presentes uo uoto do leilão, tudo para 
pagamento de credores. 

S A U D A D O S A U D A D O 

\ n D e p o s i t o l * u l > i i c i t . á 
3 » l a m e i l a l l a r á o d e 

1 ' l r n c l c a b n , 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

eadarços, botões, 

mindezis i arti 

I i i | i i l i l a r 

S A U D A D O 

1RDEM NA ORO.1 

M a ç o n a r l a 1 ' n i v e i ' r t a l 

Os V W . abaixo itssignados convi-
dam os li.', dos seus quadiv. a rouni-
rem-se domingo, 28 do corrente mez, 
110 Templ.'. da Ben.". l.oj.'. Cap.-. Ame-
/•'• 'f, n» rua 7 de Abril, n. 78, uo melo 
dia. 

u lim da presente reunião é tra-
i r do assunipto quu interessa n que assunto » lúiponsabilidade de to- __ 

do o activo o pas.íivo daquoilij o con- j t i^pm na Qrtf.% 

tinúa com o mesmo ramo do commer- (j,'-,;.-. ^ vai . ' , de s. Paulo, aos 

cio fcrrayen», 1 hitas, (•_'•-••, A | de maio do 1893. (li.\ V.'.) 

Deu.". i,oj.'. Cap.'. America. - CAE-

TANO NACABATO (33 ) V c n 

l i m do h \ i • piii^íniii, I I. 98 \ 

PBLO LEILOEIRO 
J . A . L I v A L 

ESPLENDIDO LEILÃO 

da 

O frio, na Limeira. 
117. o Correio da í/uneira, do 2o: 

«Baixo i consUleiavelmento a tem-
peratura aos últimos dias chegando 
mesmo a cahir geada om alguns pontos 
do maaicipio. 

O inverno parece (pie será rigoro-
so aqui, tal ó o frio quo faz». 

Grande incêndio no Tietê, no dia 
19, destruiu de1 madrugada a casacas 
inacliinas do liencliciar eafò do sr. 
J isó Pii'03 do Arruda Mello, sal-
vando-so apenas o deposito do café. 

Ao signai de incêndio compareceu 
no logar do sinistro grande numero 
do pessoas, quo muito trabalhavam 
para impedir que o incêndio so pro-
pagass». 

Os prejuízos r-fio enloulados em 
2 >:0inis mais on menos. 

Uma foi l ia de Mogy-iuirim dá esia 
triste noticia: 

Palleceu no dia 24. victlma de um 
horrível desastre, o sr. A.tbitr 1'ViTeira 

' ' oi' . II.h . (I.i sr. Joaquim Ferreira 
'— -o nnquolla cidade. 
I r». l'0-lnei... 1 .. 

O desdito-0 moy 
' limos de cdade. era foguista « ^ 

reira do Mogy ao Ema 

mie contava 2-.' 

n~ maehi 

i- ia Marechal Deodoro, n. 2, onde pe-
dimos continuem a enviar-nos su.is 
prezadas ordens. 

Ontiújir.l, qt!1.! flcfim sendo interes-
sados du nossa casa coiutaoroial os 
nossos cmpiegados Antônio José da 
ÇOttha o Antonio Joaquim de Mattos. 

S. Faulo, (l;i |II3ÍQ (le 1893. 

MomuuA. BAIUIOS & C A 

5 -1 

C a f é I . l k l l d r o s 

Este modesto estabelecimento, Inau-
gurado ha dias na rua l o de Novcm-
hro. n i o precisa annuncios para re-
clames; apenas a opiiiiáu publica í s t i í 
tieiente para julgar com justiça o 
boiu serviço o asseio quo existe no 
mesmo. 

0 amigo Mario. 

A o r o s i i m e r e i o 

Josó Patrício Fernandes e Manoel 
Pereira Canosa seientitlcam, n i o só 
ao comnierelo desta praça, como tam-
bém ao de outras com as quaes tive-
iam transacçOes, quo oiu 18 do abril 
próximo passndo organizaram uma FO-
c:edade commorcial sob a tirma do: 
PATRÍCIO FERNANDES 4 CANOSA. 
em substituição á do Manoel Pereira 
Canosa, para o i-oiiinteivio do fs?pridiis 
o armarinho para alfaiataria lio antigo 
estabelecimento denominado Tesoura 

Itália.—ANTONIO BOVF. l i n.-. Loj 
< íi Ven v 

Aitg/. Loj,'. UltraS,:. tiirM;.—MA-
NOEL .Josfc OAXÇAÍ.VES ,13) Ven.-. 

B 'n.-. Loj.'. Cap.. < dc lembro. 
-CAIILOS A . DEBUUUA (30) Ven.'. 

Aug.-. Loj.'. Unido Paulista.-- João 
MA HA VHN"II'IIA (LÍJ) Vor,.'. 

li' n . . Lqj.-. Cap '. Roma. - Un. Ji:-
IWNVMO HE CINTO (33) Ven.'. 

^HJf,', Loj.'. Xo dc Si-trmlro.—As-
iúSV) liv BSCIIIUÕ (I.'.>) ro !7) 

Ven.-. 0—1 

Do uni bem montado Club, ricamen-
te gtinriiecidn de liuos inoveis, variada 
oi naiueiitaçáo de gosto, lindos quadros, 
lindos lastros de eiyiitai, tluos lupetes, 
modernos espelhos do ciystal bysan 
tliino, serviços uomplotos d " lina por-
Cullaua, qiiiuitldadu <)u crysti.Bcs, ciys-

, | taos, uifi.iiidus u faianccs : corbeilles de 
prata ingleza. reguladores de parede, 
jogos de ricas cortinas c reposteiros 
com galerias, lindos jarros japonezes 
o enfeites do bisc.uits, medalhões do 
ditos, toalhas de liiilin, duíiu^ i'o (jiiai'-
uaiiupos, liiiro:. americanos, arm irios 
frigóritlcos, geleiras u quautidado de 
louças avul.-as, suporior fogão econô-
mico c grande bateria para cozinha. 

Cognac Carnot 

terio."è, Ui'"ii.A-WanhftTpi^co além j i n;a 15 do Novembro n. j 

da cidade da P"»i»a. flo dobrar o trem 

uma curva, perdi n olie o oqüililirio e 

•",;'• de ci) 'ontro as paredes de um cone, 

ái-i olie^^ndo o tborax e lieando com di-

versa- fi a c n : ' ^ " « MM»»-

A morto foi insíS»tWK». 

Fallcceu ropentlnamcnto, om 

mir im, o sr. Joaquim de M mnv . 

.Mogy. 

A|vaicina;Ho, nos! i capital. 

Jiojo soiao vaccfnada i tio qua: • I 

«!a Lua, 11 horas d-: ni itihft 

praças dos corpos polioiaes o do b.. 

w> n s. 

Pelo delegado de hyg :eno, do Broz, 

foram vaccínada- iwin. m dezoito 

f f i rnças . 

Faiiccen no dia 22, cm Piracicaba, 

com 70 annos dc edade, o or. Antonio 

Martins du Mello. 

4 ; í » E S 5 t l - : i O I » A !M A r V I I Ã 

Chegaram mais 12 números, do 19 
a Ode abri l . 

A' vendi i n balcão do Commrcio 
!c S. Pauto. 

C O Í 3 A S A L E G R E S 

O medico: 
—Agora, D. Jul ia, queira deitar a 

língua d--' fóra. 

ü . Jul ia, donois do dois minutos: 
—Mas então que caçoudu ó esta? 

Porquo estou eu aqui com a iingna 
do fóra o o doutor, em vez do me 
olhar para 3 lfngna, está abi muito 
soeugado a'escrever? Quanto tempo 
hei do eu estar assim 1 

K' só imiis um Instante, niiaha 
soithora; i> que ca .'juiz foi que a se-
nhora í.-ítivo".» calsda ucs minutos 

para nu podorMorever c receita t 
* 

* . 

—Sr. barfio, apresento a v. csc. fi 
meu amigo Vieira Lima: foi um dos 
bons amigos do *r . seu pae. 

—Multo me ab í i o . m . Vieira, "m ro 
nheccl-o. O sr. então i c.c .-u m n 
pne? 

—Durante muitos atuas , nr baifio: 
vi-o morrer, e car:eju" i o co po delie 
ató ao cemiterio, (Para ox rh-e ioistan-
t'K). fita, f ío j i» !*», tive este prajor 

I k e u m a i : i i ( | i » > ' t l a -
l » r i e a « l e l > c l » i d . i s e o : u 
i o d o s o s s e u s i d c n s l -
H o s o o i i i i l s p e r l e i i e i s t t , 
c a r r o s , u n i i n u e » , a r -
r c l o s , e t c . , e t c . 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

U n a i l o € ^ a r m o , 

TEI.EPHONF. 71(5 

Devlrtamenio nnetnrtsaao tisliis Í Í Í J ; 

a ! | e i - i i l o s i i i i l u s t r l a e s o n 

: , 0 „ A ; r r ' l l " : ' m . ' * lepresentados pelo sr. Oau-

Outrosim. seient flcam qne todo o , dl,-nc|o M u * a o oi.r»all,( Ü-. i „ 
a c t m da extmeta lir.ua H«, a rargt. 0 u s f r i a , da W s m a llrma, veudeii o„i 
de pua W « f ^ o r a . deixando do asslm p i I , ,| iwJ 1(. i|ao ,|() m e ) | | 0 [ . ^ 
ser sobro o pu.stci., rtr sido em j a ç „,, i r * * ' 

vido. ' 

jiaSitu»* 

tempo solvi 
g , Paulo, 23 do maio do 1M»3. 

C o l l c ^ i o o i i i a s l o 

t * H i l l Í M | a 

( AKTIOO MEIAM A RK ) 

Ilua do Senador Queiroz li. í'o 
Este acreditadisjimo estabelecimento 

de instrucçfio primaria e secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartine e sob a ac-

I tual dirccçSo do bacharel Silvio de Al-
! meida (ex-diretor do colleglo Ivafiy; 
auxiiiado p<<i esforçados o iliustradissi-
inos professores, ainda recebe aluiunos 
internos, externos i. toiiíbiotarnos. 

() editieio é a qualquer bora <jo dl» 
franquoi»J',i "js pessoas qne tiverem In-
teresse em o visita». 3«31 alt. 

l t l i e i p i i i < » t i : ( ; i ) o 

Declaro ter soffrldo do rlummatlsuio 
por muito tempo, tendo tido períodos 
de não pi-dor levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo ísmj j je se-
gili. Estou agora completamente mra-
do coni (, oue Uz do novo rcnin-
i o - E l i s i r JI . S í o r a j ó — p o r | 
D. Cariou 

yuom soffrúi' desta moléstia pódo 
•nrar-sn radicalmente d adi) fjjjf* use do 
Rllxlr M Mora1.o. 

Ampaio. 
MANOEI A(.ARnrr, R-R. C .JTK.-. 

Deposito om S Pa':io Peixoto Bs-
tclla & Comp., rua de9 . Bento. I I . 

a!t. 30 10 ' 

repça-feípa, 30 do correnie. 
á s 

1 1 1 H O R A S D A M A N H Ã 

A ' I t I T A L U I X « A M A . ii 

I Ç A M B U C Y ) 
Constando fle 
Cirandes tachos do cobre. 
Pipas em grando quantidade. 
ToueU. 

Filtros para vinagro e seus apparc-
Ill08. 

Viiiljo bronco e tinto. 
Vinagre. 
Licores engarrafados e em barris. 
Ãssucar, 
flarrafus viwia». 
Funis. 
T i n a s , qua r to l as , d é c imos o q u i n t o s . 

b . i l a u ç » , n«s,<4 o j j jedifJas 

A j m o f a i i z . 

Essênc ias . 

i i i fc i ' ; ,^ feirainontas. 
A n l i ú a c q * 
C a r r o ç a s . 
A r r o l o * . 
\fU(|p|; . 'a>t . e t c . , e t c . 

Terça-feira, 30 do corrente, 
V U U i y i l l í Q AMA, 3 

Ú 1 

i l I fORA-» D\ M A N H Ã 

(CAMBCCY ) 

Pelo leiloeiro 

A l l n u i u e r i j i e . 

ó- ;» 

J . A . L E A L 
Devidamente auctorisado pela dire-

ctoria do um importante Club que li-
nuida ; ventler^ em ini!|íy 

Terçi-feira, 30 do corrente 
'a l j liuprib 

I t u n I > i r e i l a , 1 ( 1 St 

( S O B R A D O ) 

Tudo qiu.mo (juarncuo o.-.to ijeni 
montado estalieleeimcnto, repleto de 
Unos moveis, custosa ornamentação, 
rica galeria do quadros, grandes tape 

|t s. lindos esncllios do crvstal, moder-
1 lia mo|i.lii( iV 1 uiz XV 'com copaldai 
pstolaiíq o l lndm porta-bibelotí ; ter-
nos estofados de feps de sodn, ricas! 

{ oscai Kldeira» de li lio crystolle, jarros 
do Sèvrcs, estatuetas de bronze artísti-
co, ctagúres e cantoneirus. lindas Hn-

I roiras o enfeites de bbc.iits, niediv | 
, [I!':um «rtistjefi do h on.-.,-, rtiM» « ou-' 
i tios dc cryslul e ciyst-itl" para misa, 
i seiviços de liuos met.ies paru repasto, 
: quantidade do porceilauas, crystoiles, 
! faianccs o alfenides. 

Iiuziiis Ue canélins au.stilttcas gian-
, des mesas para jantar, ditas pequenos 
para intervallos, ricos lustres, Iam 
neões e arandollas pjjrfl taliieies, 

| salvas, banijéijiis, peças avulsas paia 
mesa, snpÇiior fogfto econômico e 
grande bateria para sorviço do cozi-

fudo a vcn,ler-se pelo (pie der. 

UNIVERSIDADE P A U J 

E o Asylo do Bom Pastor 
N 0 Y P M A N G A 

J r a n a e l e i l ã o 

J . A - L E A L 
Venderá ao corrror do martelio lin-

dos lutes du terrenos no Yplranga. 

Sabbaclo, 27 de maio 
Partiríi, as l l 1/2 horas, do largo da 

Só um bond especial, para conduzir 
os pretendentes. 

Slgnal 2(i % . 
Eecriptiira em 7 dias improrogaveis. 

" 

D E 

S E G C J S E M O L H A D O S 
F e r r u g e n s , a r m a r i i i l i i » e 

l o u ç a s 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

Hna ilo Cv';iiO n. 17. (Ti'1 pliom 71(5) 

t om alvará do aiictorlsnçilo ilo mo-
l itissiino dr. juiz do direito da primei-
ra Mira d« orpliains e nu. entes, a ro-
querimonto do dr. Moraes .Mollo Júnior, 
curador da herança do flnado Josrt Ma-
ria Pereira de Medeiros, vendará em 
publico leilfto todos os gêneros exis-
tentes, «.•/*! reserea dc jorros. 

, Sa lado , 27, sabbado 

11 1 p i H O R A S DA M A N H Ã 

A' RUA DO 

I l c . . l o à o T l i o o d o r o , 

ESQUINA LIA UVA M0NSENI10II ANOllAtlE 

Burra du ferro á prova de fogo, eoin 
armar io. 

Malas de carne sèccn. 
fiaccas uoin arroz. 
Suecas com milho. 
Baccus eom sul. 
Dúzias de ohltiellos do conro para 

honions e senhoras. 
Saccos com café, batatas, feijilo luti-

latinho o branco. 
Charutos. 
Saccos do farinha de trigo. 
Burricas de farinha do mandioca. 
IJiV.ú tioni farinha de milho. 
Caixas com sabão. 
Ditas com vol as do composiçfto. 
Ditas com veilas de subo. 
Assacar rofluado. 
250 grainmRj do anil, 
(Ir.uiile lote de vassouras. 
Dito de escovas. 

Massos grandes do pliospltoros le-
gítimos, 

Clilnell; s d tapeto de diversos ta-
manhas. 

COMPANHIA 

U n i ã o S o r o c a b a n a e I t i i a n a 

LINHA DE S. MANOEL 

F a ç o p u b l i c o i j u o c ; n I . * «lo J u u l i o p r o x i m o f u t u r o so r á 

a b o r t a a o t r a f e g o a l i g a ç ã o tio. V i c t o r i a a T r e z e d e M a i o , c o r-

r e n d o o s t r e n s t io p a s s a g e i r o s c o n f o r m e o s e g u i n t e h o r á r i o : 

PAUA CIMA 

ESTAÇÕES 

CHECi. PART. 

TP 
Victoria • . . fi.O 
Trozo de Ma i o . . . . . . G . 3 2 . . . . 3.42 
RedcmpvAo . . . l i . 0 2 . . . . 0 04 
Eguaidado . . . 7 . 0 1 . . . . 7.01) 
S. Manoel . . . 7 . 2 0 . . . 

. 7.01) 

M 
Porto Mar t ins . . . 7.30 
Trozu do Maio . . . . 8 . 1 0 . . . 

7.30 

PARA BAIXO 

ESTAÇÕES 

S. Manoel 
Egualdade. . . . 
KodompçSo. . . 
Treze do Maio 
Victoria 

Trozo do Maio 
Porto Martins 

CHEO. PART. 

4.30.. 
8.22. . 

« .31 . . 

t i . lõ 

M 
4.0 
4.32 
fi.2i 
6.50 

M 

ii.n 

P r e v i n e - s c q u e , d a q u e l l a d a t a o m d i a n t e , o I r a f e j í o n ro 

c e d e n f e d e S . P a u l o e l i n h a s o x t r a n h a s p a r a a l i n h a " d e S 

M a n o e l e n a v o c a ç ã o l l u v i a i , t r a n s i t a r á p e l a scci-ão s o r o r ' i ' 

b a n a . 

S o r o c a b a , 2 5 d e M a i o d e IH iC I 

< í . O e l t e r e i ' 

SUPERINTENDENTE. 

lagnesia fluida 
D K 

a . . i v t E i s r i = > c > r s r ç : A 

C o r r i g e a a c i d c z d-» e s t o n i a g o , a i r r i t a r ã o d o s i n t c s l i -

n o s , r e g u l a r i z a a d i g e s t ã o e p r e v i n e c o l i e a s . 

K m p r e ç o e t ] u a l i d a d e , p r e f e r í v e l á e x l r a n g e i r a . 

Vende-S3 e r a i o d a s a s p h a p r a a o i a s e d r o g a r i a s 

i ) i ' p ; ) s l o , J a c r e h y — E s l a J o d e S . ^ a u l » 

10 - I 

C O G N A C V I E U X C H Ê N E 
F ^ i n e C l i a m p a g n e 

T i O U D E A Ü X 
I nicos importadores 

José lie Carvalho & Comp. 

S . P A U L O 
2.-.--1 

Caixas com cognac Rayinoivl. 
Ditas, dita rçiscuit 

Uitas, iliia a. itubln. 
Tamancos. 
Sal grosso em alqueires. 
Massas soi tidas 

Grnr.do Ultra MM torneira. 

MOLHADOS 
Dúzias do g ir rafas de cerveja d» 

diversas marcas, e',tr(.ii^olr.\s o nncio 
naes, 

ldcni de cogiwes, 
Idem, Hoilaudiua, anlz, genebra da 

terra. 

Botijas de genebra legitima l'o|iln. 
Anizutti extrangeiro 9 uaeiuuiil. 
I,arani'!nh.a u^iüoiat. 
Aguaríjentc do milho o aaruardeute 

I de uva. 

Licor de canclla. de cravo, (le rú«&. 
Cognac do nlcutiúo, licor Orana-

d&lr-o, biiior ailemao, russo o nacio-
nal. 

Vcrnet branco ieghl(no. .le Miilfto. 

Old-Tott, 
viaiio legitimo do ( l i iant i . Pipa 

cheia de caiininha. Décimos e quintos 
com vinho, vinagre, ç;mUú 
differontos. 

Uuiialas inteiras e meias do chan.i-

L;quid!ição de todas as fazendas até o fim do verão 

raiM\ \ [ i i i ) ' . i ) i i i n i 
H O I I I - O I I I I I O H d e e a H i i u i r a ( l u a , forro do seda, (ÍÕ«I»K). 

C o H l m i i e s i l e i - a H i i u i r a para moços o homens, 53SXHK». 
1 ' a l e t o t H - l e i - H e y d e l ã p a r a M o n i t o r » , desdo 10). 

ató 24ÍU00. 

i t o l i c i l e e l i a i i i l t r e para senhoras e homens, desde 25 ató 7o»(Hj0, 

C l t l i l i » d e i i i a l h a e i l o e u M i u t l r u , du r>ató21 o ' '5? (»« , 

C l o h e r t o r e w l i e a l ^ o i l ã o , de 5 ató 11, 17, 27 e 32:000. 

í t l l o H d e l ã , de Io , 15, 17, 27, 30, 32, 4i>, 50, 54 o 60$000. 

C i i H l m l r n H i l e i l u a H l a r g u r a n , a 4í(in0 o metro. 

R ja 15 de Novembro, n. 56 

Chrisliano Webendoerfer 

mmmr 
< ; H . V T U I T A M E \ T K 

A O S m . m m m m E A M I T O B Í 

Carlos Joppor & Comp. 
< ^ o m c a n a e s p e c i a l ( •< ! R i r i n h n i d o t r l f < o i u » e l o i i a e « 

n r x l i - n n g o l r u H 

I n u K i i l a d m v s d o a r r o z , a l f a i a , f a r e l l o r e m o i d o e o u t r o s 

g ê n e r o s 

R u a B r i g a d e i r o T o b i a s , 2 5 B 

S . I ' » V I L O 

Casa Matriz no Rio de Janeiro 
xaropes 

• | pague 

m „ . n i , | Espirito dç viulnv Azeito do.ee. 

i e ? o a - m h do oorrentô|. ^ 
A s I i h o r a s 

U n a E k i r e i l a , Et 

( SOBRADO> 

, % v l « o , - N a véspera do leilão, 

estará a cosa em exposiÇio, franquea-

da a todos os sis. pretendentes. 

I f c i o l e i l o e i r o 

• I • A • I j I r V I . A 

Dr. Ergsjnc do Áiraral 
Porniado nela Pacnldudo do Paris 

ox-osterno do professor Ponruier, etc. 

Esiiecialidade: HVJ J I I 5 ! ! - » . m o . 
: | e i t U n i « i l a ||Í; IU- C q i m v l a n 
| u r i n a r i a » » . ' C n n s u i t . i s , (la« 12 íw 
] 2 hqras, rua de S. Dento n 23. Itesi-
.'tj-íii-.i», li .", (kYpirçtij,-.. io 
I 30-20 

P r o f e s s o r 

t ui mo:;o com ? anno» ilu estudos 
na Allonianba o na SÚissa, prqpOo-se 
alcccionuras iiiiguas alieie.1 e f ianwza 

;.;fraiT;i'ij"s nesta ndaeçgo. 
1 zó |it 

A o c o i t u i i e r e l o 

Oenurqs fi con;igBf.ç3o recebem o 

II<> escriptorio cenina+ei..! do Caiva-

Iho & Comp., n.a da Boa-Vinta n. 8. 
í t t - i * 

| dadiw. 

F e r r a g e n s e l o u ç a s 

Louças liara cozinha, mandes res-
io»Ki ào ceboilas u alhos. 

Cordas do Unho tle dilíerentes groij-
sura". 

(irande oyr,;.t.õaue do louvas. 

Apparelho para juntar. Dito para 
almoço. Copos e cálices do cvystal, 

Regulador do parede, 

Rnr.t.'>» v »i/pli& pira jardira. Por-
ção d" lavatorios do ferro. 

Mesas pei|iienas etc., laias çn',n lia-
nhs. Ditas rqirç 'uo.-osi.tio. Ltlta.s com 
manteiga. Ditas com doce:, extran 
goiros. Ditas com graxa para botinas, | 

Ditas eom biscoutos inglaíe». 
Qcinn í>; ow. 

(Salib.) 4 - 1 

Aluga-se um bonito sobrado de dois 
amlaru,s, acabado, do novo, próprio para 
grande família do tratamento; para ver 
e tratar, na rua do Dr. Bento l eeíías n. 
S, Viiia Buarquc, 

Piano 
Vondo-sc V;ÍII, uma bonita caixa dc 

mgsi«t u mais moveis do uma fuini iu 
quo se retira para a Europa, lui rua do 
Dr . Bento Freitas n. em frento A 
luz electrica. 

Grande armarinho completa» 

m o u i u s o f l l d o 

Sabbado, 21, Sübbado 
Am 

I I lj-2 I IOH .VS DA A A X I I Ã 

A' I l l 'A 1>M 

f » r . - l o " i o T h c o i l o r o 

ESQUINA DA ni'A Mntjtçvni» AM>u\n.i 

Pelo leiloeiro, 

. i l e A l l » i i | u e r i | u e . _ 

S O B R A D O : M A R Â V I M J U R A T 1 V A 

Dr. H u m p h r e y s d e N u e v a Yoric 

La verdsdera iviaravilia de «iglo. 

CLÍNICA MEDICA 
e especialmente de mrdç^niits nervosas 

o dos apy^rrjiej respiratório o_; 
Àqp.^iivo — do 

Dr. Bernardo de Magülhàea 
ex-irttti..o por concurso dq 

pro le-w Torres Homemi nt-ohefe 
da cihiicn medica da Polyoiiriiej do 

I t i o d e . l a i i o l r o 
1'wta a lubercnlose pov proeessos 

ospcciam o nodornos, unloos que dâo 
resultado. 

Resid- HuadaUlorinn.QO -Telepii.7lf> 

C o n s u U . — n u a i t l r e U u - t á s a j 

a o - W I 

l̂ tt Murrtvillii ' n rn t lTaNf l pr»»nío rrnx' 
<11/» Ikm l/i*'.;ii»;>lur.t:t, ohlclioiif--, o«>iitû l«>iir̂ , 
< áíui?rz<* vi'di'11»-*. hiTld>i»<i »jtvn«' ion- j. Ai-U-
ca w»'lolur, r. -füüa lattar̂ r»,, aloja la InflamAcK»®. 
r»;.iU«o Ia iiinchatíic, > cura In imitia rorno jvr 
encanto. 

Lft VnrpvHla f i t r iü lvn mr» r^inP Mii" 
I.f» quiíinyiiiuraa, lat-alilmlurnrt y «m«'3iaton Uo/ -!, 
lile îua tio mtxjultoe, y «le In****». 

Un i n villi» ( HfMiivu es Iĵ pml<*»>»»» 
J>ar» Ia» h' nir.rraxt.v. «V» Im nitrltr̂ *, c nHuR, »'•»• 
moui (• : >:azat\ «wantosUo s&jurt. y almorron.» 
ilinplrti y 

Muvnvllln <:>ifniÍTU. «14 lnmfdlnt" 
n» tkijor iuuvTu» uoior <lo oldô , t«rw 

itibccuzuii d« la t̂ or*. r neuralsis. 
La t'urn ti va eu tJ i-routo y 

•ali.>-•'> **» V \r% lo« «lolõrM rcumUI<««, ooje. 4. 
y U-rî a tfc )OB coynntuittâ y plerDMt. 

4.a MuWt vll lo CnratlTu on « I urau reuĤ df" 
U » *|ulnc'icta, y mãl ac rurgauis, fcletnpr-

kuru, Rirmpr»- ' JCÍU, 
La CnmitlTacedümm.horal^r 

conio inyrreh-/ pnrn ol Ca turro. IieaNrrfa, y 
«l-Uifr* çMvtuou'* ranconofl dcblilti<utcau 

. l lorayjl ln ( u ru t i vu V1cs/wt. 
ttufa» «itivt-jwMas, grauort, «ollor, «iha-
flonra, y tamoin. 

Ls Mararil|«v Curativa «w IA ct»ra 
le Ia V>«r-*a y «io I- Dlam-i cronV». 
•^^rklla Cm nt i va es excel*»^ eu Ia* 
líítra horida-í. rurãdura^ ctttiurtrc* .̂ 

ete. 

E:pedall4»J«i dei Dr. Han j i reTs 

HcmcdU» P.»x-.i8»c*, 
r u u « » MaraTl I lM», 

Heme.llo» ISUIIII ,*.. 
I m i M o i i V « i r l » « » l M . 

El Kntinal .Irl I>r. ílu.nphrf--i 144 •obr» 
lalvruiliiiKl.^ y modo de cimrlait ae 'J.ifrarw. 

I IdeM u au Ijntlcarlo. 

HUMPHREYS' MEOlCINE CO., •' 

Cor.Wtl iuna/ohnBto. , NEW YftJtt. 

EM 8. PAULO 

Iilnfltíi 

.̂«t-l.mí-p. <i 

C o m p a n h i a d e 

d o I C n t a d o i l o H 

I > r o g n » 
, P a u l o 

3 — R U A D l U E I T A - 1 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

áv roRT Rsvr 
A o l a d o d a e g r e j a d e S a n t o A n t o n i o 

(NA RÍJA DIREITA) 

Sobretudos desde 223, 25*, 283 ató 50*. 

Cobertores, pura lã, desde Dá até :).">,>. 
Sortiincnto de roupas feitas para inverno. 

I ' r « ç n s n e m c-ompettMici i i 

Na rua Direita (ao lado da egreja S. Antonio) 

A U PONT NEUF 

f 
n i M p i a m s 

10-

C.rande sorlimento, dos fabricantes—Rorlc—Renduelcs 

— S u a r e z & Armai—Garcia Alonso e Pedro Morada, recebeu 

a casa Rivadavia & Comp. — Rua Brigadeiro Tobias, n . U>. 

10—K 

Mudaram o seu escriptorio da rua José Bonifácio, li, 

para a 

RUA S. BENTO, 48 
M O I t l t A I t O 5 - 8 

VILLA MARIAHNA 
DDTEL 

TELEPIIO.NE N. :t85 

Bonds de S. Joaiuini e Mercado Grande 
Este estabelecimento, magniíicamenlo siluadn no arra-

balde mais saudavel dcst.i capital, rec >mmenda-se ;is exirias, 

famílias e conv ilesc -n es. pelos bons commodos de i|iie ihs-

p»e e pelo seu perfeito tratament >. 

RECADOS á rua do l)r. Falcão, 11. 2, e em Yi lU Ma-

rianna. 
O gerente, 

M l » « l * ( l t o . 5—1 

FRONTÀÜ PAUL ISTA 

DOMINGO, 28, DOMINGO 
Espectaculo extraordin irio em benc icio do Lyceu de 

Artes e OfTicios do Rio de Janeiro. Ilaveiá ti quinielas e 

grande partido. 

N. B.—As enlradris perm mentes não léni ingresso neste 

dia, como é de praxe em benellcios. 
5-5 

RllA URÜGOAYANA, N. 2 3 - C a p i t a l F - e d e r a l 
A i* série da .ri8* loteria deste importantíssimo 

piam» .será exlraliida, inf illiveloienle 

Sahliado, 27 <lr maio 
Com 1$ rccebom-se líiübutoutt por nilciro. 

. . . , CDIII 800 rá. recebem-se 2:100$000 por inteiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios h s loteriasextrahidas; R I A DE S. BENTO, :il (escriptorio) 
U À I X A P O S T A L X . IR.U _ . E N D E U E Ç O T E I , T Í < ; I T A I ' i u c o « A L P I I A ^ 

3 M PAÜJJL-O 

| COMPANHIA 

j Melhoramentos de S. Paulo 
ESTAfl?"L^CÍ31 v X T 0 DE CA M S 

| ESCRIPTORIO: B I T A DIREITA, 6, SOBRADO 
j f icam vigorando até ulterior aviso os seguintes preços : 

Cal vipíem, em saceos do CO kilos 3S800 

» exliula . » do 100 litros 23000 

Cayeiras, 22 de maio de 18911. 

O engenheiro representante, (4) 

l-Vi inolnco F . l l n m o a . 

4 
11 

N o v e m b r o 
Esto arando omporio <le fuzondns, impHiido g><u» mo-

tivo foiça maior, euti < uem uma franca. L T Q J I í ; A v Ã O F ü R j A D A , vcii-! 
(leiLtlo quasi lodo o seu colossal sorlimeiito polo cnslo <à mui-
tos artigos srin rrserva do preço. 

B,—E t como não se trata do ura falso pretexto unicamente para attrahir a frejuez-ia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç d a é de facto a terminação ds negocio. 

N ã o se j ó d t m der ç i r c s t r a s p a r a fera, perque se te rna isso í r rpocs ivs l pe la a f f luonc ia de t r aba l ho , 

ia.», 5.» e ail ib.) :;o I 

O 

* 

Hiui 15 do Novembro, 30 A 
PATIÍÍGIO FEBW.NDrS & CAXÔ A 

Esla alfaiataria, uma das mais bom monladas desta c a -
! pilai, possuo excellentes conlr.i-incslres e um variadissi-

mo soriiuienlo do ijue lia de mais moderno c confortável em 
casimiras. coeviolies, surges, diagonaes, elasticotinas, etc. 
ajuiiian Io a esíe s irl imeulo de fazendas um bellissimo sor-
liinenlo de ar . inrinl io, roupi br; a, o ipie lia de «chie» no 
j/enero. 

F V e ç & s m a s c a v e i s 

Rua 15 de Novembro, 3 0 A 

[,.\!R,i;,i FHü.VDES & CA.VOSA 

A TESOIJHA ELEGANTE 
S. IP A U L O 

Bebidas naclonaes e exírangeiras 
Complel'» e v iria i i s irlimonto, encontra-se na rua Bri-

i-'íideir.i Toliias, n. 21 — Bivadavía \ Comp. I n—h 

CLUB DOS FENIANOS 
HOJE °>27 de ™ 

G R A N D I L O g U O 2 INT iMi ) B i U U J 

Desfiado e ern folhas, recebeu grande sortimenl > a easa| 

Itivadavia & Comp. Io—N 

JOCKEY-CLUB 
^ M i M p . a 1 1 8 ' co i i iVs ,a r d i a - s o d o á i g . 2 8 v ihjío :u 1 8 9 3 

ã - O HEIPSP-DiDíl-C M C 

I" I M S t r c O - I N IT|U M — l*«'<•!n?«n: <t(H» S a o i- «• 
j«.» V-— {»Í 4t ; iuc l ; i : <«»!»:> nifii-o-. 

B I L H A R E S 
I N o s B i l h a r e s P a r i s i o n s o a v r i " l ' - i T , t 0 „ « « ' « w ,<'" i.« <(H;wida,to 
I , |wra hillwr.-.-. í.rtjKTinliiiart" om 
paimus c bo.as do inaifi.n, liavi-mio fr-ain!. •l[itiinui>/;V> »•. s ic. = :.ara liuuiiiaeôo 

, dw artigos, vlsf., t<-r ura <! ••: soe i- . l i .-.: .» pam a Karopn, a 
lazor sortimimto novo. 

ROA DO COMIERGIO N. 5, (sobrado) 
•i'l-::rt-T. p 'lüiiit.) 

A \ I Í A I : S 

TODOS OS D I A S 
0 qnlnlolas' o 1 partido em <juo tomam parte os cclobrcs arlb-tas 

'1'iHlO, 
I t l l l X , 

M a l h r o u , 
Vi>i-y.<i, 

I * o i ' <>< l i , 

1'Qi 'Ko, 
/ o u i i a , 

A i-l In» 
l l o r r n , 

U n i i i b o r e i i n , 
X u l n c n l i i , 

P i n i - h e , 

E t u l o l i i . 
I k i l l x i o , 
A r i i i i O 

liOMINUO, 28Í—Bonottolo do Uywu do Ai tcs o Oíllcios do Rio do .lanoiro. 
DOMINGO, 1 1>K JUNHO.—Bonettcio dn Associai,'Io Huinanltarin doa ora-

pregndos do Coraraorcio. -1> 

O í í e r e o i c l " ) p e l a N > v a D i r e c t o r i a 

A O S N O S S O S I S T E M E R A T O S C O N S O C I O S 
\cabando de subir as tler'i.iiis <[uo H-K C iridiiíiram ás 

,illuras ilo Olymp i, on le iviint a folia e i'n ir. i p ir d n ri ! i-

ca innocente, e Kspirito delicad), u'»s, ciniivilesi:o5 pjr Ín-

dole. vamos deliciar-vos c >n u m fes'a t . 11 inlí iua, p i r i i J' 

estiendes as tíbias e dar exp:insâ» ao 

de foliões sem efmal. 

i ' o i i Hí>-n: r.' i»i>!t :/i i 

i KSO i iJOI'HlfcTA»:OS 

s i n iti 

A ultima hora 

1 Aroito . . . . . . . ifi kilos . . . ' . i i H e i , , , z i o Vogueii a 
1 ripori . . . IX . . . . C li t i i : i t > i r . i 

Vogueii a 

a ii.iv ,i.i . . . 4 1 - . . . < IIIleio ESVIIÍH 
'i l< illl 11 . . . III » . . . II i p h . i ; l d II. i ilho 
• í 2 » V 2 t i : « » ~ EXTRA — M : t ' k i a o ! • i • Í C . O i 

I L O I l i s t i s u i e l i i i H i 
1 Z n i l i '/.•• 
.; I I i t ! < . . :;i . . . C. 11 .se Noir» 
i r .iii.ii:i II-OI\ ">V . . . . . . . . . . i : I i i l i b i K-,'V.I 0 
\ OuKtan t i i i o . . . . . . . » » » 
o Iracem í . . . o ! » . . . 1! iplia -1 .1 l l i r r o s Fi lho 

a i » \ ! Í ! - ; O - J O C K E Y - C L U B - n i i m : s>«» 1 
I t i n l n n e l a : I Í H Í J » H I , t i -

1 rru\i . . . Hi k i bis . . , J . i , 'u I|-III,I/ÍII N i,oleira 
Am ip.i 1 • . . i . l j . nb Mina 

:l Azul • i i i i i i , a . i . i b n 
í K\i:ill ; « » . . ( / in li Io K-\ li 
i "O-MLL' ",-J 

i UM M i r . . Õ S . . . . . ' . ' .'.' . . <:. /. • M. : 1 i > 1 • 

I V \ J » 3 : O - D E R B Y - C L U B '»>'<> i o S - <• 
t o 1 » i 4 i . i u - 1 . 1 : 3 « > Í » ; » < i i í i . - o i 

Sarret . . . o i k>l s . . Ü . i i . r, o i l i .1 
orol ichin . . . \H • . . II iph i»l .1 • l l i r •n Filho 

1 K|,.|,-r . . II -
i Galopin . . . \ 1 » V. I)-. J. II. 1' inl.i S inza 

o m i l l i e i r o 

APPROVADOS PKí .A INSPECTORIA GERAI . Dl 1IYGHCSE 

j A 

V i n h o de K l o l a - B â h 
CHOCOLATE DE COLA-ltAlI 

V I W I I O « » E I t A I I W O I 4 » l » A f » 0 

Vinho de M a n o com iodu eío de cálcio c fúílws de n o j e i r a 
VINHO LEGHAND (tônico reconstituinte) 

XAROPE FERRUGINOSO BROMURETADO 
Xarope de epgotinina, etc., etc. 

I>F.PO?1TO GEHAI. 110 liio dn Janeiro, á rua da Ajuda n. 18. 
<>m S. Paulo, á rua Direita n. I, Companhia ' aulisln 
Importadora do Drogas. 

Veodc-sc em 10'IH-̂  as pliarmacias o drogarias. ali. .'>0—2:1 

que os poelns ej d> p ileiro, foram a^ro í a sSa s pn-

audarciii tomando ares por esses arrabaldes desla bella 

• CITTV e e n visla d i temper ilara frigida (juerer impõe-se : j 

resolveram, ollos. Mo U'v I U S I M I , l l iux i i d e tantos OIIIIMS j 
piiolaslr is. fa/.erem ,rr ve. nultea Io-so nis e a c o | ! i ; t s : e do < 

versos, nada '< 

Gentis |»!ial<kiias ! 
A O l » H A 3 5 K I » ! A O A M O » ! A * I O I . I A ! 

Queridas Companheiras das nossas X O L I E S DE V E N E Z \ : í ' , v V . ^ V m " » i o o 
M o l r o . 

J.° secretario. 

AVISO: Enlrada franca para socios qnilei . 

Não lia convites para. pbospíior >s. 

Tbesoureiro. 

— v I:\DEM — 

Oinnirrr comp, 
3 - H U I I M P ã L A C í O - 3 ' 

2a-1? 

DE TRIGO 
REGISTRADA 

Impor taçüo, Gouimissões e Consignações 

Únicos iniportadoro.i doa a c r e d i t a d o s — V l ^ l í l i W í % í >5 i , ' ' ^ 5 
Isentiinos do Douro)-»o !n-o-«» i« "*»> . I * i n | i n * . M i i t i ' « l e l , S u 
pi-i-ioi", « • !< • . , de. I . W . I I I I I - O C H I Í M — P o r t o . 

G B H V K J A » » i a . M « l i í K I » - n u r c a «Aí <><• P»iis-d.i VVwx-1 

liam La^er Bcer Company, Mniited. 

C h u r u t o * I t n l i l a n õ * - d a f a b r i c a l ' T I ! 

1 Hercules •>') kili< < . II 1.4' V,,11-,, 
J Ji idéi i!l • Illjils lei ,1 • Ilii-ro. P 1 lio 
.1 Ibéria :;I > f)r. ) . li. d* "au la **i u za 

« • I » A I « Í : S » - VELOCID \DS -- • ' e p i i i l o <: V Í > ' 1 I a n 1 
L<5<»> n o — 5 H 4 t í i i : IN : S í U S i i m e l i M i 

1 1 Viillllft .". V !;i;o» <:. It •«.• \-iim 
1 ontnin l leurv o i - Cândido Ivrydlo 

:i l arruco Ujpiiael ii ' II. Fiilv) 

>» i » A ! i J : t t - E X C E L S I O R - a i i n i : J í ü i . i S :n> i- € k 

1 V O A n o V*—Ik iM l s t i i i » i s « : i :i» 'ti-<>M 

1 Comp uva. S6 kilos . ii III iliara 
a '.nr\iiba SO • C. «ryi i ln 
:I idyilio i i l 1 ÍIIZ.I 
1 l.oYil l . iko . . . i i i * I ' r . . H. de o.iijla a n u a 

l ' 'o i ' l ; i l I-4 , * U I l i l > a < l o , V } d o C O I T . I I ! » > , J I O moi«I-(litt. 

U 2' secretario 

t i . ATI-: A « ; Í A r ,S. 

C O M l ' A \ I I U 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e i a l e C a d e i r a s 

d e p o s i t o n a r u a S e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

E s o r i p t o r - I o : r u a I i r e i t a , 6 - s o b r a d o 
'«' .• '( 'piio-io i i . v:*<» 

1'AI'EL e;n balas para embrullio 

cartão de diversas eòres e qualidades 

para impressão e |»ara escripta 

Ospâfi is ih nossa fabrica se iMooraríionda:u peliis .̂ inis quafidades e pregos 

(ató o Um do anuo) 

Casa Matiiias 
C o i i i p l c l o H < » i ' t i m o i i l o d e r i t / f >nd . ' <K , m o i l i m «? 

i i o v i d a i l i - H , 
< ' o u rcceõr»* 

I t o u p a t h r une i iM 

4>l1 l i* in :> «!«• c o m ! u r n . 

1 6 4 - - R u a S B e n t o — 6 4 

ürando deposito do C i i u o o t o l * o i ' t l j » i n l — U t> 
7 HE ATRO M L . E Ú V \ THE AT RO S, J O S É 

<iopu .ito l o m j ^ a n h i i ) d r a m a t i c a d i i M y i d a p c i o a e i i s t i 

kiioe. 

I C a r v ã o C i » r : l l i l — 1 » qualidado, tron veze p> 

o a descarfca em Santos. í n i f ^ í n J r.-,. ri • -rir 
Agontcs da Companhia do eoguros - V . » r l »•. V . 4 - . u ! " « a «-o ; F U S D O Ü ü L L H i i 

I < > o i i i j » i » n y — londro». 

R u a José B o n i f á c i o , 37 A L. 
SÃO PrtULO 

Endereço telefirapbico: I O H T A Y 

I, artista ['( UT.\IH) C.OKLÍIO dará eoin n SII.i eompa-

hia unia pe piena serio de «speclaculos dos qunes o pri-

' :ueir i ter i Io/.ir 

-s. iwri .o 

iiraiii, 

,HOJE SABBADO 27, HOJE ^'OJE ti *mk HOJE 

IíJ foinjiaiiüia üwnade Gpe-rts, oper ís-ooüàoperetas e p ^ 

C I D A D E DS Ü O M A 

TOMBA 

M O I S T X E V I J D È I O 

E 

B U E N O S - A Y R E S 

Moinho do Commercio 

Eata farinha ^fabricada da pura flôr i . " trlst .. a j ' ' ^ ' ' " ' f ' ' " , 6 ' » ^ ' 6 , " ™ » 
da» primeira» marca» do farinha. reeonli<>cida cem* MJtec.il p •!• h pilnelpaoa 

Companhia Viação Paulista 
d e I i i f lM^I» ' " <•:>' r ! r i ' i i l n ç i í o 

i Com a primeira ri-prcseiilaeão do p r l m o c n s o drama em 

dois aelos d i pranteado e Immorud esci i[)!it|- p.irtiyiir.j» I 

C a m i l l o <":;is1ci;« ISRN:iiv| 

l)o accoido com as InstinevõPü o ordens da Intcndencia Municipal, no 
Intuito do eubiliir o abuso docirenlarcm como dinheiro, em trocos miúdos, os ld-
Jhotea de j>assa^em desta Companhia, doiitifo: 
j a _ y u o dentro de l.r> dias, contados dr hoje, pagar sç-âo no escriptorio da 

Companhia, fias li) horas da nianbrt ha ü da tarde, todoi m bilhete» 
de passagem porolia ettiitiuKit* o (|i!« foiepi apresentado* ao trocú, 

Oi) Que. lindos o? 15 dias, taes bilhetes i rio teiüo outro valor senüo o do (U. 
pa«gagera ao portador nos «-orroí da Companhia, a qual em (inalijiioi 
l«sr»fl.'> motivo c ciicupjstuncianenhuma seri obrigada n troear tao> 

uu8 unrneirafl iiiAfSS qg iHriouB» rccunueciuu uo — • , í)'!LlOt'-t/ 

conenmidorea, conío demonstra a «rando «xtracçao ?<»• W » *> a»-Q»e a Compunh :' mV> •oi - o :II |r ,r nuahiiiur « m m pr.unovd, i|iio 
p >r i-80 ô exeusado raeoiiimoadal-a. , „ „ r « I nijji trfliwaccOw oídiuai Ias se dem ou recebam os üllnptCj oqv.m dl-

Caaaeco» qu« trazem a m-irea B B deverão trazer 'i mttria .'ipra- ) nlietio orti tt<,«, . , . . . , , „ . 
' = = _ « k M A n l+>- A Companhia p-do oucarocldaiueiit». pas-tagelrosouo nSo quiaorem re j •> aclo.-, «tf li \\(il'.!. Dl', l,i\| \ 

A S S U C A R E A R R O Z ( ^ f í ^ - " " v " , ! f ; r ^ 
Grande partida de ausnear e arroz recebeu a casa Ui v a - ^ $ ' ^ 

' ' tendido qne lenhotura^aertro pmipVA fowr ( i n c i t o |ip tropo, M P { l lO r o p o c i o r i f l f t f O a r ' . i í ! n l ' t ! IT \í>0 U O E M I C ) , l i a q i t ã i t o m a 
que na" piiiíüu v exaeto valor da sua paisagem ou nao liuoíra accoitar p;irlt"_u m e s m o a r l i s l a . e a p p l a i e i r a ; u : i r i ) . i l i^.F.N V ! t \i. 

GRANDE SUaGESSO GRANDE m i m 
\ pedido i/cral, ul t ima rcpresoiitriç! i da esplendida ope-

ai í actos do S. Camarano. musica do notável maestro ra <• 

j • i. Doiiizzetti 
maestro 

í 

Do Repertório do artist i Kt i tTMiO COELHO, e no qual i 

toma parle o mesmo artista c os srs. 1'iiebo. Eduardo Umlri-j 

jíiies, lieis, Toledo eas sr.is. I). LI.S\ UOV e I». EIT.ENIV DE1 

VLMKIIÍA, 

\ primeira represi;iitai;ào d.i mimosa alta comedia eini 

1 3 1 

davia & C o m p . — R u a Hrlgadetro Tobias, n. -21. 10—H 

ALFANDEGA 
M a c e d o & C o m p . 

Vendem-fazendas j»or a atacado e a varejo. 
O n H p n c h i u n n n A l l i . i « í l < « t i <lt* « n n l o * 

— Rua 13 de Novembro n« 10 — 
«AIXA l)Q COBÜEIO 1M - C A N T O S 
60-0 ^ 

ir;l. d:>d« en> vajnr e*e,«i.lva an ílft| .-v » f . 7 r i A r — , * 
bilhetes 011 moela, c cio3{w.iidonte.io f > | b ? [\| í , A Tvf - T 

i Companhia rlao tem abi.hrtaiwnte V i i U l á \J l > â k í\ %J 
tfnda para taei troeos. pelo que l k a « i » ! , , . , . , , - . „ - n - . , . 

p ''iMit faxer q«e~f.-\!, d., iuu:o, i^;!,!, do re[)eriorio do artista Ei-RTaíH) C.OEI.llu, n.t qiul 
O 

bilhetes em troca, 

f ica entendido gní ftáifSea!^ de Ir.wu Hmlla ú qu,.üt!..de n.Ü u-i-, 
! porque de dois mil réis par* eíftiA •> • 'nd"<-h>r dari u troeo nln e OJ.I.i-p-pci. 
; O conduetor •'• '-ciiipro' >y'&í<i r ili. alrf: •! em troco;daí m ta» mil rei», 
«ei l ipi-e q u e • " v e r . 

O p iHMWi fn W pu. ler provar- i o c on l u e t i i - nff^ti- :•,<•• ,. 

! eo, t e n d ' i d e k e l e j rn . ' i í ' i , t a i i o f a v o r d c n u i r i a i o t a c l o » C'ora;>r.[ihi:» p a r a 

I a dev ld . i |Un- - d ' ! • ' « • • 

• iii'1'iptíi! ' .... V; -vJ- : • • • 3 13 de maio de I 

1 ' e . i r o A i í l •>;•»' ü í o i ^nt», 

»J|, «5 II MUv.tor 

LAMMERiOOR 
Vinanlia. (bhitingo, -JH, brilhante espectaculo. 
Itrevemenle, festa arlística ein benflicío do artista sr. 

Enigi 1'oíííii. 

Brevemente, pela I. vo/.—l'i)lt I M C A P P E L E O ! operola' ' 
em I actos ( de propriedade de R, T o m b a ) do maestro L. 
Iticci — LI.Sl>A DE C I I A M O I M X , melodrama do maestro 
(i. Doni/.zetli. 

S E M A O , l>, 1.1 \ \ H O Y , a menina l.ydía e o s s r s . IMieho 
Caufi 1), 

P i i n o i p i a r â á " 8 1 ( 2 

1 ' r i H ' O H t f , / » ' l ( « l i *4 i , e n m l e o t e V : H I ) t t O ; 

r<>iiti'i>(lnH, I Í ;;«M><». I 1 i ego < • 
I 

O s b i l l i e ' 1 ' s t venda na ('.liarutaria 1 'aulislana—Itna do ' Os bilbetes acham-se a venda no l a r g o do R o s á r i o , 
P.osario n. -2, P O N T O I» is B Ô N U S , ate s i horas c depois ria agencia de loterias, a lé ás i horas da tarde e duriois, na b l -
b i l b í t e r ' | » d v t i . e a l r o , U i e i í r i » d o U i e a t r o . 

U 



O C i Ü Á Í A i j ^ i i C i O Á J â I a k ' x ± L i L * i j 

- 1 , . 1 1 . 1 1 -

mm & SILVA 
Escríptorio d© despachos a a 

Alfandega de Santos 
Praça da Republica, 15 

30 2! 

S a n t o s 

MILLER, GUILD & C 
1 5 — R u a V i n t e e Q u a t r o d e M a i o - - 1 5 

S A N T O S 
CA IXA DO COJIKEIO X. 130—ENDEUBÇOTKLEGUAPHICO—NAIAD 

H e c y á o l i n p o r t u d o r a 

Vendem mercadorias nacionaes e estrangeiras e aceei-

lam encominendas de matorial para estradas de ferro. 

B o e ç f i o u i a r i t l i n n 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 

rebocadores, lancha a vapor, pontues, saveiros e lanchas-

pontes para descarga de navios. Alugam encerados. Forne-

cem lastro para navios. 

S e c ç f l o d o c n r v A o 

Agente? no Estado de S. Paulo de Cory Bros & C., li-

mited, de Londres e CardilT. 

Fornecem carvão para navios, vendem e acccilam en-

commendas para tjualquer quanlidadc «leste cnmlmslivcl. 

A única quantidade de carvão vendido é « ('.oi y's Mer-

thyrs thrice screneed Slcam Coal ». 

S o e ç f t o « l e c s t l n l o l r o 

Forram de cobre ou zinco, pintam o concertam navios, 

pontòes, saveiros e botes. Construem lanchas e saveiros. 

S i t i o E i i r o k » 

Deposito de carvão e materiaes. Armazém para o de-

posito do intlammavies e outras mercadorias. 

Casas fíliaes 
GUILD, MILLER & C., nu 1.° de Ma^ o. 107, [lio de Janeiro 
MILLER, ClíIL1) & C, roa Florcnrio Abreu, n. (I, S. Paulo. 

Agencia cm Londres c Liverpool e correspondentes em 

New-York, Buenos Ayres, Montevidéo e em todas as princi-

paes cidades do Brazil. á õ—7 

Premiados com mais de 70 prêmios de I a . classe 
Estes rooinlios são do entroonlinariii vantagem sobro todos os do outros 

gvstemas e «pec ln lmontc pai a o uso do lavradores, para o preparo de fubá. 

' 83o mais twrato?, e movem mais depressa, necessitando de muito menor 

força motriz do <jun os moinhos de pedras, a l ím de outras muitas vantagens 

41UC tem, como » do poder ser entregues, sem risco, ao cuidado i)e qualquer 

trabalhador. , .. . • , , , . , 
Ui l de diversos tamanho», paro moer do o u ;iO alqueires de fub.i por 

hora. 

A ' v e a d a a a 

C A S A L U P T O N 

41, Rua cie S. Bento, 41 
2 5 - 3 

I A L A " R E A L P O R T Ü G Ü E Z A 
SAHFDAS PARA A EUROPA 

MOI-AMBIKCE principio do Ju lho. 

LOANDA, Hns do ju lho. 

MALA- GE principio do agosto. 

PAQUETE 

Rei de Portugal 
Esperado 110 dia 7 de junho, sahirA 

depois da indispensável demora paru 

A11I iiei*|tl(i 
com escalas pelo 

« I o < !« ' . I n u o l r o 

H n l i i n 

I * < M * u a i i i b i i c o 
o l . l n l i o u 

Para cargas o mais i n fo rmares com 
os agentes em 

8 A M T O 8 

Gardaer Ramos & Comp. 
RUA 24 D E MAIO, 28 

Soeicté 0 ;népj!e ile TronsporU n 
times ii vapeur de Mais i lb 

O p o i i f o r l n v o l v n p o r 

B0URG0GNE 
Ksperado em K a n l o s 110 dia f> 

do jnnho . saliiiA no dia 10 do mesmo 

mez daquelio porto para 

l U n r n o l I m 
G o n o v n <" 

\ i i p i ) I O H 

Preços do passagens do terceira 

classe : 

1 ' a r n I t l a r M i i l l i n . . . . I O O Ó 
• • a r n G e n o V i t e 

^ i a p u l o a I I O - S 

Os agentes 

KARL YÂLAIS & COMP. 
Rua José Bonifácio, í j -H. 1 ' u n l o . 

Itua 15 de Novembro, 17 - S a n l o n . 

N i v i g r á e Genera'e Italiana 
F L O R I O e R U B A T T I N O 

O V » | > O I * 

S O L F E R 1 N O 
lispcrado em SANTOS cm 28 do 

corronto, sahiiá, depois da indispensá-

vel demora, para 

R IO D li JANE IRO , GÊNOVA i 

e NAPOLHS 

i :\Mi i i o C U K S T A & <:. 
48 — Itua S. Bento — -18 

H . I * a u l o 

Socété Génêralo de Transports H 
times à vapeur de Mars-illo 

O V1ÍLOZ V A P O R 

PROVEME 
Esperado 110 H l o i l e . l a n e i 

r o até o dia 0 de junho, sahirá da-

quello porto, depois da indispensável 

demora, pa i a 

M n i * » c l h u 

U e i i n v a o 

I V a | i n l e ( t 

P R K Ç O S : 

( ' n s n a i f c n a d o a . 1 

C l a H H O Í O O . S 

P a s H a c e i i M « l e S I . * 

c h i H m » a l ô H a r c e -

l o n a . . . . . . . . . . . . . . . . . I I O S 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
8. P n u l o - R u a José Bonifácio, 25. 

I t i o i l e . l u u c i r o — Rua da 

Alfandega, 32 . 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
dc Southampton 

l l a m l i u •'()<>-- S m l a • »< ' r i k n n l s -

c h o l l a i i i p l s c l i i f f l a l i r l s flc-

M l l s c l i a f t 

S. PAULO AGENTUR 

O v c l o x v a p u i ' 

PATAGÔNIA 
Capitão G . vou Holten, sahlrft a 31 do 

maio 

R I O 
BAHIA 

I. ISBOA E 

HAMBURGO 

A V I S O 

Do ora om doante accoitam so pas-
sagoiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açoros, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3 . » clas-
se para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. I20$000. 

Passageiros do 3.1 classe só podem 
embarcar no Rio de Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-se com 

.1. F L A C I I 

18—RUA DE S . BENTO—18 

s . PAULO 12—0 

O PAQUETE 

TABUS 
sahirá de SANTOS no dia 80 do cor-

rento para os seguintes portos: 

R i o «lo . I i m e l r o 
Hnliin, 

P o r n n m l i u c O t 
M a c o l ó , 

V i e o n t o , 
L I N U O I I , 

V l g o o 
H o u l l i n m p l o n 

C . C r o n t n A C . 

11 1/8 Londros 
Paris 
Hamburgo 
I ta l ia(saques) . . . 

» (vales) 
Lisboa o Por to . . 
Portugal (villas) 
Hespauha 

10 7/8 

878 

1.083 

872 

880 
420 

130 

800 

0 PAQUETE 

sahirá do RIO DE JANE IRO para os 

portos acima no dia 13 de junho . 

PAnA INFORMAÇÕES E PA8SAC1ENS 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A o 13 
(até 30) 

C O G N A G G A R N O T 

C O M M E R C I O 

L A V E L O C E 

NAVIGAZI0NE ITALIANA 

O ESPLENDIDO E VKI-OZ V A P O R 

R O S Á R I O 
O H m u a n r i n i i t a « o s a s e o 

Subirá «li> Santos no <lia \ do Junho o do Rio dc Janeiro 

no dia 7 para : 

B A H I A 

i > i ' ; n \ ' A M i t i ( : o 
0 1 0 * 0 V A 

\ A I * O I , K 8 
Todos os vapores desta companh ia ?5q i i l i i ir i jnados a i i l í elficlncfl o 

fazem as viagens mais rapidase regu lare i . 

No preço das passagens está inc lu ído o v inho de mesa. 
Para passagens o mais in for imçòcs , ir.ua-so cin S . Pau l o com 

J Ô Á O B R I G G O J i A , G A T T I & C O M P . 
RUA no ROSÁRIO, I A 

Em Santos com 10—7 

A . J F ^ i o i r i t E i . C o m p . 
II V Á D E SANTO A X T O N I O , 48 

A S S E M 8 L É A S G E R A E S 

lístilo convocadas asscmbléas geraes: 

Da Banco Ilyppothoeario do Sflo 

Paulo, para o dia 27. 

Da Companhia Banha Rio-Granden-

SÍ' Alves, para o dia 2!). 

Da Companhia Commorclo o Indus-

tria Nacional, para o dia 5 do Junho. 

E C c c o l h i t i i c i i l o < l e n o l a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 

data do li) do abril do 1893, a se-

guinte circular t 

• Determino aos srs. delegados lls-

raos do Thesouro Federal o inspecto 

res das alfandegas nos diversos Esta-

dos da Ropublicaquo,independentemente 

do annuncio para o recolhimento das 

notas do lOOjDOO da 0.° e das do 

20UÍ000 da 7." estampa, sejam cilas 

recebidas nessas repartições a troco 

do outras dos valores de 500 até 10$, 

o bem assim qno romettam A caixa 

do nmortÍ8açflo, afim de serem per-

mutadas por notas do pequenos va-

lores, as do 208000 da 7." estampa e 

as do fiOSOOO a f>00$000 do qualquer 

estampa, mesmo quo nilo so achem 

inutillsadas, como ora praticado pelas 

oxtinetas thesourarias do fazenda-. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Re-
cebo loria de Rendas, do 22 a 27 do 
corrento: 

Café bom 1*2.1) kilo 

Café escolha 5700 » 

[CAMBIO 
S. Paulo, 27 do maio do 1893 

As taxas affixadas hontem pólos ban 

eos foram as seguintes: 

l , i > i i ( l o n I t a n U 

a 9 0 d. i vista 

Landres II I 8 10 7 8 
Paris 8,18 878 

Hamburgo 1.000 1.080 

Italia -- 880 
T/sboa o Por to . . 430 

N jw-York 4*550 

I f r i l i i t l l I t a i i k 

Londres I I 1,8 10 7 8 

Paris 858 878 

Hamburgo 1.0C0 1.083 

Italia - «SQ 

Hmv-Ywvk-; • • • • — 4SnsQ 

Ç o m n ) o r c l q e I I K I U W I r i a 

íiondreu I I 1/8 10 7/8 

Paris 858 878 

Hamburgo 1.059 1.073 

Portugal 423 

Italia è í ü 

I l n i i c o ( I n 8. I » o u l o 

Londres 11 

P«ris 80? 

Italia — 

Lisboa o Porto.. 

P o r t u g a l . . . , . . , — 

875 

442 

417 

Os estabelecimentos sacadoros inicia 

raiu as rospoctivas t ransações com 

taxa do 111/8 o o mercado um pouco 

mais flrmc, havendo pola manha Imstan 

to procura dc cambiacs, constando 

trnnsacçües a 11 3/16. 

A' tardo o mercado mostrou-se 

frouxo, o nem todos os bancos sacavam 

francamente pela tnxa offlclal. 

O papel particular, cotado pola ma-

nha em Santos a 11 3/8, baixou à tarde 

a I I 1 4 . 

TELEGRAMMAS 
m o . sa. 
Cambio frouxo a 11 1/8. 

S A X T O S , 2 « . 

C a í é 

Entraram 0 .321 saccas 

Desdol .» 130.052 

Vendas o revendas. . 15.000 » 

Existência 175.622 

Preço 13S600 réis 

Despachado — 

Mercado lirmo, com bôa procura. Al 

gnns lotos obtiveram preferencia pela 

sua bôa composição. 

Alfandega, 223:5O2ê079. 

CUinbio 11 1/8. 

Nilo consta vendas de soberanos. 

MEBARCADORES DO MEZ DE 
MAIO DE 1893 

Scs. café 
NALMANN, OErP & C. 

Para Londres 3.382 

» Hamburgo 4.975 

< Trlesto 13.050 

. Now-Vork 500 

> Rotterdam 7 5o 

» Uonova 1.200 

COMPANHIA LACERDA 

Para Antuérpia 

< Hamburgo 

» llavroéOpçao 
» Trlosto 

» Veueza 

» (Jonova 

TUEODOB WILLE & C. 
c , 

Para Hamburgo . 
• Trioste 

» New-York 

• Gênova 

JOUN niíAUSIIAW & c . 

Para Antuérpia 
• Trlosto 

» New-York 

> Hamburgo 

> (Jonova 

ED JOIIKSTON & c. 

Para Hamburgo 

ZERRENNEB, BULOW & O. 

Para Hamburgo 

» Havro e Opçilo 

• Trlesto 

- New-York 

> Gênova 

OOETZ HAYN & C. 

5.500 

2.250 

500 

5.250 

1.000 

750 

4.280 

4.149 

1.000 

209 

838 

250 

823 

SOO 

1.250 

4.800 

3.039 

500 

2.590 

•1.000 
2.550 

5.503 
> Triesto 

* Rotterdam 

» Uonova 

f)00 

3.000 

3.266 

NOSSACK & c. 

Para Hamburgo 

» Havro 0 0|n'!lo 

» Trlosto 

• (Jonova 

4.777 

1.000 

3.U00 

2.000 

2.600 

ACOI STO I.EUBA & c. 

718 

BUAUQUE & C. 

130 

KAKL VAI.AIB & C, 

> Now-York 

» Hamburgo 

• Gcnova 

3.50O 

. 23.000 

3.750 

. .3,500 

500 

HOI.WORTIIY, EI.1,19 & C. 

Para Trlosto 

> New-York 

700 

4.578 

AitmrcKLE unoTnns. 

Para Now-York 11.520 

I. W. I)0ANE & C. 

Para Now-York 

» G o n o v a , , , . , . . . , . , , , 
3.20Q 

200 

A. TIIOUMEI. Si c, 

Para HarnburgQ., . 2.387 

iiAiti), n.vxi) & c . 

Para Hamburgo 

» Nova-Qiíoans • 

» '1'rlosto 

» Gcnova 

» Now-York 

soa 
. 1.553 

. 1.000 

1,000 

3.00Q 

AI.nF.IlT KUSSNEIt. 

• Hamburgo 

> Uouavn 

«10 

2.R00 

263 

a. WOLTJE & 0. 

260 

200 

B. BTOFFREQEN & 0. 

» Now-York 

20íi 

6.000 

531 

MOXTENEOIIO & C. 

13 

0 . 8 . CARMO & C , 

« Gcnova 

250 

3.964 

OIISTAVO TBINCK3 & 0, 

1.000 

QARDNER, RAMOS & C. 

I.OOO 

A. FIOHITAA C. 

230 

ROSE & IINAWLE3 

Para Gênova 32 

CORTE REAL & c. 

Para Nápoles 6 

RORC1ES, IRMÃO & c . 

8 

COMPANHIA CENTRAL PAULISTA 

Para New-York 67 

ms 

SAHIDAS 
Para Europa : 

Vap . ing. Trent 
Vap. ali. Itnparkn 
Vap. fr. Ville de San Nirolas 
Vap. aust. Szechengy 
Vap . ali. Argentina 
Vap. ali. linhia 
Vap. port. Loamla 

Vap. ital. Loa Palmas 
Vap. ital. Montevidéo 
Vap. fr. Ville ãe Montevidéo 
Vap. ital. Eden 
Vap . ali. Santos 
Vap. ital. Rio de Janeiro. 

Para os Estados-Unidos : 

Vap. ing. Biela 
Vap. ing. Delambre 
Vap . ali. Gotliia 
Vap. ing. Iíallci/ 

103.095 

Scs. café 

9.440 

8 . 8 0 1 
2.380 

21.080 
12.119 

15.089 

16 

2.20S 

5.214 

408 
13.938 

15.509 

1.222 

108.797 

20.905 

1.1)53 

24.723 

24.505 

71.080 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

28 Santos, Halley. 
30 Marselha o csc. Es)>agne. 
30 Now-York o csc. Oapnn. 
10 Portos do Norte, Planeta. 

31 Nova-Zelandia, Ruapelm. 
31 Rio da Prata, Tagus. 

VAPORES A SAniR DO RIO 

27 Bordéos 0 esc. Congo. 
27 Now-York, Gothia. 
27 New-York, Olbers. 
28 Buenos-Ayres, Cidade do Porto. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

30 Southampton o osc. Tagus. 

V A r o R E S A SAHIR DE SANTOS 

1 Southampton o ese. Tagus. 

AVISO DE DESCAIMIA 

Qallera inglesa Otago 

Pede-so ao possuidor do conhecimen-

to do 3(17 toneladas do carvüo embar-

cadas a bordo deste navio era Phila-

dolphia o 11 ordem do Chas. A . Norrle 

Esq . , qno se queira ontonder com os 

consignatarios do dito navio, para o 

recebimento do mesmo carvüo e nao o 

fazendo a tempo e nas condições da 

carta do fretamento assignada em 9 do 

Janeiro pelo srs. Wattson & Farr, so 

requererá deposito o venda para paga-

mento do freto o estadias. 

O navio entrou em 4 do corrento o 

acha so descarregando 11a ponto da S. 

Paulo Railway Company. 

Santos, 23 dc maio do 1893. 

Os consignatarios, 

3 — 2 BF.I.MAÇO & G O K P . 

COTAÇÕES 
Veod. Comp. 

Soberanos 22$000 

A i - ç õ c s 

Companhias 

Paulista, integ 300$ 290$ 

l d o m c o m 2 0 « / o 00$ 50$ 

Mogyana, integ 200$ 190$ 

Idem com 80 "/o 100$ 150$ 

Contrai Paulista 100$ fcflj 

Mochanica I m p o r t . , , 150$ 

Oesto Agriooln 40$ 

I , u z S t o a r i c a 1 0 0 $ 
Sul Brasileira 

Christoffcl \ Stupükotr 80$ 

Fabril Paulistana 40$ 
Industrial de S. Paulo. 40$ 

Bancos : 

Credito Real,ci\it iiyp. lOofc 180$ 

Com 2'J Vo 40$ — 

Ca(t. comm l» i i « i so$ 

Com 20 °/o 4i) í — 

Lavraitarcs. Kk1$ — 

Comm. o Ind I0u$ 150$ 

Constriíctor o A s e , . . . — 70$ 

8. Pnulo 110$ -

l e l r n s l i y p o l l t o o u f i n i 

Banco do C . R e a l . . , , 72$ 09$ 
Un i l o 55$ 50$ 
Intcud. Munielp 8U$ 78$ 

A|ko l l c e n 

Do Estado 1.030$ _ 

Oeraos 1.0208 _ 

O c l i e n l i i r e g 

Vlaçfio Paul ista. 75$ _ 

G ê n e r o s para consumo diário 

Aguardonto, pipa, 250$ a 280$ 

Arroz do Iguapo, saceo, 30$ rt ' l l t 

Banha Alves, kilo 2$ a 2$300 

• Maristany», 1$700, 
• Matarazo». 1$600'. 

Carne socca do Rlo-Grando. l í j i » ) 

Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 

Cebolas, conto, 0$. 

^Foijfto mulat inho, 100 litros 20$ o 

Dito, novo, 24$ o 27$. 

ldom, preto, 100 litros 26$ n 28$ 

Fumo superior, 1 kilo, 2$300 

2$700. 

Farinha especial, 190 litros, 3'.'$ 

Idera do Santo Amaro, 20$ ' 

lilem do 2.*, 100 litros, 16$. 

Idoin do Santa Catharina, HO litros 

16$ a 17§. 

Far inha do milho, 24$ a 28$. 

Gal l inhas, uma , 2$500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 10$. 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, 2$. 

Porú, um, 12$ a 15$. 

Queijos, um, 2$500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 18$ a 19$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos generos mais procurados 

no nosso morcado o no inter ior : 

Azeito Ilno do Lucca, litro. 28 11 
2$S00. ' 

D i to do Gonova, litro, 1$000 a ISSfxi 
Dito em quartola, 240$ a 260$. 
Di to ora meia quartola, 140$ a 150$ 
Cordas do linlio sortidas, ki lo, l lwi i j 

a 2$200. 
Fernot branca, 30$ a 40$. 
.Massas sortidas do Gonova. 1 lá a 

12$. ' a 

Mortadella om latas do 200 grani-
mas, 1$200 a 1$300. 

Ditas em latas do 100 gramnia-
$700 a $800. 

Quei jo Parmezao do 1.», kilo 54 a 
0$000. 

Stoch flsli, kilo, 1$400 a 1$500. 
Vinl io Toscano om quartolo, 2(K|$ a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, llfií-

a 130$. * 

V inho Meridional, quartola, 190$ a 
2208. 

Vinho Barbera. quartola, 2H0$ a 
310$. 

^ Vmho Chtauto o;m quartola, 225$ a 

Vinho Toscano Àllèatiuo, cm iiuar-
tola, 200$ a 220$. 

V inho Cliiante, em frascos, Marcho-
se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

V inho Chianto, com 30 frascos de 
112 litro, 55$ a 00$. 

Vinho Moscatto espumante, maica 

S. Branco, 55$ a 00$, 

Vcrniouth K. Martinazzi & Comp., 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratelli Gancia, 28$ a 
32$. 

Vormouth do cutras marcas, •.'!$ a 
22$. 

. M e r e n d o f r n n e e z 

Azeito Plagnlol, em litro, dúzia l u í 

a 42$. 

Em 1/2 litro. 22$ a 28$. 

Agua do Seltz, 15$ a 20$. 

Ameixas, latas, l$(ioo a 2$. 

Renedictinos, 82$ a 88$. 

Bisconto Loux Porry, 3 * a r5í >iVi 

2 0 $ I U n a r 0 ° 3 C ' " l i ' ta i<1 ' i U Z Í a ' 

Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$ 

Biscnit , 37$ a 39$. 

Maria Brisard, 75$ a 85$, 

Fino Champagne, 45$ & M . 

Cognac Marsaud, 38$ a 4o$. 

Duthi loy, 95$ a 1)0$. 

Marcas nfto eonhocidas no meicalo, 

20$ a 30$. 

Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 

Chartreuse, 80$ a 1(X)$. 

(íharapagno, Viuva Cliquot, 115$ a 

125$. 

Licor Cacáu, 58$ a 00$ 

Manteiga, kilo, 4$6(>o a 5$. 

Potit-pols, 1$ a 1$U00. 

R h n m (la Jamaica, 45$ a 50$. 

Vellns, 28$ a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ a 24$. 

Bordeaux d. m . , 15$ a 20$ . 

Vormouth francea, 28.$ a st>. 

G ê n e r o s P o r t u g u e z e » 
Atacado c varejo 

Azeito doce, litro •J.V.00 a SSIXO 
Amêndoas ISWI 2 5 3 0 0 

Al|ti»le, kilo 8700 
Alhos, caixa so$ooo * 

Batatinhas, caixa • «31**1 
CoUu-au, lata IIJII00 » IOSUOO 
Ceholai, caixa •JlílWj 
Kructas Pm latas ISül») • 

Plgoi, 15 tllos I4»UÜ0 H llljoini' 
Manncllada, lata 18200 » 1?400' 
Mauia do tomate, libra. 8HW • IJIMK 
Noí.C», kilO "S200 • 2»«W 
Passas em 1/4, arroba.. UgUOil » I0il>« 
Sardinha», barril •J18l«W » 2-SÍIHíO 
I<lem ora caixas 37ÍMK1 Síj(«» 
ldom om salmoura, lata. 6$000 7S0I» 
Vinho do Porto, pipa 7(Wi(K10 » 1 ,(*IO»00(> 
Idem virgem, pipa 32ÍIÍOOO • 4UO.IOOO 
Idem Moscatel caixa... • 
Idem verdo, pipa 3M14CKIO » H 1.31 Ml 
ld<:&« branco, pipa 460̂ 000 • 

vinagro, caixa I2.ÍOOO • 
idem comiu. em çalxa.. 205000 * 24SK»J 
Idem do Porlo, regular 

eta caixa ÜOJOOO » .étOI"? 
ldom bom, em caixa • riOfiwi» 
Idem superior,caixa.... 4,r)§noo CII^I,,» 

w f l H 

FüL I l t . . _ 

Rei dos Ciganos 
POR 

m m PU TERRAIL 

PRIMEIRA PARTE 

O NABABO OSMANY 

I X 

— Seu pae, continuou elle 
serviu-noa sempre lealmente. Os 
acontecimentos foram muitas 
vezes contra çlle, mas sabemos 
conhecer que a tarefa era diffi-
eil e que elle lutou valentemen-
te até ao ultimo dia. 

Matquez Rogério de Asbbur-
Cbou, o rei couta agora com o 
fllbo como contava outr'ora cuiii 
o pae. A esquadra do pavilhão 
vermelho far-se-á de vela daqui 

a alguns dias, continuou Jor-
ge elevando a voz; irei saudar 
fná bandeira a Plyraouth. 

X 

Quando o marquez d Asblmr-
tfcon sabia do gatiinete do rei 
e atravessava as aüte-salu3 

cheias de militares de todas as 
srmas, de officiaes de marinha 
<|(Í (Ofiau 03 posíos e de corte-
-5.)S (|ue esperav iHf} rpp^lier u m 

— "Mando o rei passasse, 
sorriso 0 uniformo 
um homem traj..-
de capitão dos eypaî -
grande barulho, falando alto, 
batendo os taciíes, ollimulo }«• 
solentemente para aquelles que 
entravam e dizendo em voz al-
ta que a promoçfio era íiavidíV 
ao favor e não ao mérito, 

Quando Rogério atravessou a 

sala m f jue e l l e s e a c l m v a ' 

esse hoirl?ni servi»-se da sua mao 
como *e serviria ÍMptn 

e disne em toa» zombeteiro ,e 
olhando Imoi^temnt^ Pa,'í1' 0 

mauceho: 
—Ora aqui vai um coronel 

que de çerto se achará bem 
embaraçado çanipo da bata-
lha, se u5o levar ftotj^t^o a sua 
ama. 

Rogério parou. 
—Perdão, coronel, disse esse 

homem em tom arrogante, não 
ú u geiihor lord Ashburthon? 

— 8im, senhor, respondeu o 
marquez eom aeecura. 

—Filho de lord Ashburthon. 
ex-governador das índias? 

—Tenho essa honra, disse o 
mancebo. 

—Ah ! respondeu ironicamen-
te o capitão, pousando eom in-
solente familiaridade a mão 110 
punho da espada do marquez, 
recebeu um lindo presente para 

1 1 1 ' . 

a sua estreia, meu joven 
go! 

amlr; Um officiül, testemunha da 
inclinou-se ao ouvido 

O marquez recuou um passo 
e com a luva esbofeteou o ca-
pitão, fjpe ejiipjillideceu de rai-
VI», 

—Ah! 11)1! disse elle, ojoven 
"alio tem sangue. Pois bem, 
será sangí áuC. 

--í»P"t',l!'r- respondeu o mar-
quez, pppi ffiew, ebrfç 
uu louco ! &tas, enl .IRibos os ca-
tun, ft j,iflig|)/> de usar umas 
dragoiws ile p#iç|«f; pfíjPni' e u 

mandal-o fuziltir como um cái», 
mas prefiro enterrar lhe 110 pei-
to até ao punho esta espada 
qu.« af̂ bo de insultar 

oior 
1. 

m H r};;:r 
rlr c o m íifiia 

j questão, inclinr 
dum marinheiro e disse-lhe : 

—Bem receio que o capitão 
Maxwell, apespr dji sua repu-
tação de (luellista, não durma 
íimanhíi á noite em sua casa. 

—p ep, iligsp o ni[(rinheiro. 
desejo-o ardentemente. Ninguém 
é mais loucamente grosseiro e 
ijjsolente do que esse fanfar-
rSi|. 

Ojoven puuquez, sahipdp do 
palacio, metteu-sé na sua car-
f(JfígPíP, PRtIPU eni casa e es-
creveu um bilhete ^ »lr Rober-
to VValden para lhe pedir que 
lhe servisse de padrinho, com 
o seu protegido o tenente Leo-
nel. 

Sir Walden tinha sahido dp 
Londres nessa manhã para ir a 
U!);rf pnsi] de campo cjue acabava 
de comprar perW dp p^ptfo^à. 

O correio enviado por Rogé-
rio só o trouxe de noite. 

feito essa 
"geiljip: 

man», acompanhava o. 
(|eclararam ao mar-
fcjtflú tinia loucura. 

i f l i 

tã», nue queria 

dwfuirtf! a sua vergotiüosa nggres 
são, fui humi(h/tí|f}; pi}? presen-
ça de todo o exercito, pur lui.| 
Ashburthon seu pae. 

— Pois bem ! seuhor, disse 
Kogeríq Cfjjfl çjegdem; na minha 
^"'ilia os filhóí jcçpjíaiH 

restiicção, t' Pe31 'da 

que seja, a héVArt$<i piltÇ»»a. Ate 
amanhã. 

—Até amanhã, repetiu o c.1- quez que 
pitSo; estarei na ponte de Lon-1 jogando a sua vida contra a 
dres, com os meu psdrhíJlíW, fr, íl«m ^mo o capilao 
sete horas dn mauliã. 

^çonel, que tinha 
pxcuisão cóiu o_ yellf-t 

—K já me encontiül A. res-
pondeu orgulhosamente l'oge-
rio. 

E atravessou o palão com a 

Mno Kogerio não qulz admit-
tir na stinj reflexões, 

—Bater-me-ltt com o ultimo 
dos meus soldados se o tivesse 

cabeça levantada e 0 olhar fir-j insultado. O capitão foi o ugres-
m e , 

! s«r. mas eu esbofeteei-o, o rjue 

lhe dá o direito de escolher as 
irmãs do combate. 

E elle escolherá? perguntou 
sir Roberto. 

—A espada, disse o marquez. 
—Bem, disse sir Roberto, isso 

tranquillisa-me um pouco. 

— Tranfluijlisp-se completa-
mente, replicou o marquez, rin-
do-se, porque abi vem Wills 
annunciur-nos que a ceia nos 
e3pei'ii. Como ambos passarão 
a noite nesta casiv, vi:jto o en-
contro ter logar ás sete horas 
da manhã; procuremos empre-
gar 1/ tmiid 'a|egrejpp^te passí-
vel estii uuite, Yauiort, meu jo-
ven montanhez, continuou elle, 
batendo amigavelmente no hom-
bii^ ilp Lpfi,v(al, v»(J»P8 yôr se 
tem a cabeça tão sólida como 
o seu caro protector, o barone-
te sir Walden, o mais illustre 
bebedor dos três lemo*. 

Os convivas passaram para á 
sala de jantar e tomaram logar 
em volta duma |v.es:>. sumptuor 

lamente servida. 

À alegria communicativa do 
iiiiiinjjez brpyp so eKteiijleu aos 
sê is' hospedes que fingiram es-
quecer o duello para dçixarein 
ap jpven limi n sua conflan-
ç á . 

occasião em que propn-
ntiain um ultimo hrlnde ao ex-
termínio do capitão Maxwell, 
entrou um criado e preveniu o 
marquez de quç um fidalgo que 

não queria nomear-se, insistia 
para ser recebido, 

Dava nesao momento meia 
noite no relogio da sala de jan-
tar. 

O marque;, MUI pouco admi-
rado com essa visita nocturna, 
desculpou-se para com os seus 
convivas, levantou-se da mesa e 
entrou no seu gabinete. 

Um homem vestido de preto 
esperava pé, com a cabeça 
descoberta, j encostado ao fo-
gão. 

R õ g e v i f l u b a f u n u m a exc la-

m a d o ( le a u r p r o z a . 

Acabava de reconhecer nesse 
hcmèm o personagem da pelli-
ça branca, o seu salvador î qs 
rQc^cdftq l i . j IM^-.üura, 

—Digne-se vossa excellencia 
desculpar-me, disse elle, se me 
atrevo a apresentar-me Îq tar-

| —Ah ! senhor, disse o mar-
quez, um homem a quem (Jçvo 
a vidí\ $ l'?'^ YMQ A rainha 
casa a toda hora, e além dis-
so estou neste iuon\en*o aie-
grementp ao^mpanhado e vou 
ãpresental-o ao meu velho arui* 
gó Roberto Wn^WJ; 

yMylerd, K-spoudeu o mis-
terioso personagem, queira per-
doar-me se recuso essa honra, 
mas £ absolutamente necessário 
quo a minha presença em Biia 
caBa seja ignorada. 

—Porque ? 
—Disso depende a sua vida, 

respondeu simplesmente Osma-

ny-
Rogério estremeceu. 
O &eu interlocutor não lhe 

deu tempo de interrogai. 
—Foi hoje a St.-.James ? per-

guiUou-lbe elle. 
—Fui. 
—IS, no sahir do gabinete do 

rei, foi provocado ? 
—Por um oflicial do exercitô 

das Índias, que pretende ter 
sido uffendido por meu pae. 

—E batem-se amanhã ? 
— Devo encontrar o meu 

adversado na ponte de Loiulre», 
Supponho que IIOEJ bateremos 
no recinto abbadia de St.-
.I.OTftt), que geralmente está 
deserta a essa hora. 

—Batera-se a eçr^duí* 

RoÇÇífà Vviiuou de cima dum 
sota a espada que tinha com-
prado de manhã, u 0 «Dragão 
de ouro:., 

—O capitão, disso olle, insul-
tou-a esta manhã. 

—Pois bem, daqui a nlgu-
mas horas atravessar-lhe-á o 
peito, 

Osmany abriu o seu manto, 
e Rogério, admirado, viu uma 
espada exactamente semelhan-
te á sua. 

—Que é isto ? perguntou el-
le. 

— E' uma espada que lhe 
trago para que não seja morto 
a manhã. 

E como o marquez, estupe-

f a c t o , o l h a s s e a l t e r n a t i v a m e n t e 

as duas} espadas, tão exacta-
meate semelhantes, que era im-
possível distinguil-as uma da 
outra, Osmany continuou: 

— Mylord, permitta-me que 
lhe prove que a tempera da 
minha é superior áda sua. 

E tirou-a da bainha, foi-a 
cortar o ar e, jogando um bote 
contra o muro, eriterrau-a nai 
madeira, na grossura duma pol-
legada, 

—E ' uma excellente folha, 
continuou Osmany, vferga e não 
quebra. Agora, pegue uella e 
vejamos a sua, 

Rogério pegou na espada do 
seu vUitante e extendeu-lhe a 
«ua. 

—Î TÜ guardai disse Osma-
n y . 

—Mas, senhor... 
—Vai ver, mylord. Suppoulu» 

que é o capitão Maxwell e eu 
e marquez Rogério. Bom! Par-
ta a fundo. . 

Rogério executou raachmai* 
mente o movimento indicado. 

Mas, apenas bateu uma pan-
cada secca com a espada na 
de Osmany, quebrou-se esta em 
dous pedaços, que cahiram so-
bre o tapete com um lmrullio 
metallico. 

Osmauy estava desarmado-0 

tinha apenas na mão o punho 
da sua espada. 

(Continva ) 


